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(c)  Natal  dos  Pobres  6) 


Prezado  Sr. 

Paz  em  Jesus. 

Cstamos  nos  aproximando  do  Natal,  data  essa  que  relem- 
u  bra  o  maior  dos  acontecimentos  verificados  na  História 
da  Humanidade,  —  a  vinda  a  êste  mundo  do  Cristo  de  Deus,  cuja 
missão  foi  libertar  as  criaturas  das  injunções  inferiores  da  mate¬ 
rialidade  para  conduzi-las  ao  reino  dos  céus,  que  é  o  verdadeiro 
reino  das  almas  de  sentimentos  aprimorados. 

Considerando  que  a  Doutrina  de  Jesus  se  resume  tão  só¬ 
mente  na  Caridade,  e  sendo  a  Caridade  a  âncora  de  salvação,  o 
Centro  Espírita  «Amantes  da  Pobreza»  e  a  Mocidade  Espírita  «Cair- 
bar  Schutel»,  apoiados  pela  União  Municipal  Espírita  Matão-Ta- 
quaritinga,  realizarão  no  dia  21  de  Dezembro  próximo,  ás  14  horas, 
o  seu  tradicional  «Natal  dos  Pobres». 

Confiantes  no  vosso  espírito  de  beneficência,  e  para  mais 
aumentar  as  prendas  aos  necessitados,  vos  solicitamos  um  donati¬ 
vo,  que  póde  ser  em  gêneros  alimentícios,  dinheiro,  ou  mesmo  rou¬ 
pas  usadas,  que  irão  certamente  prover  de  certo  recurso  àqueles 
que  passam  pela  provação  da  pobreza. 

Agradecendo  antecipadamente,  em  nome  de  Jesus,  sua  va¬ 
liosa  contribuição,  desejamos  a  V.  S.  e  Exma.  Família,  Saude,  Paz, 
Feliz  Natal  e  Prospero  Ano  Novo. 

Matão,  5  de  Outubro  de  1952. 

A  COMISSÃO: 

Chiquita  Fonseca 
Antonia  Perche  S.  Campeio 
Rosa  Fonsecq  Fratini 
Leticia  Morcelli  Olson 
Isabel  Perches  Camargo 


Zelia  Silveira  Perche 
Donata  Casadei  Oliveira 
Edni  Gonçalves 
Olinda  do  Nascimento 
Janisse  Gandolfi 
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3  DE  OUTUBRO 


dia  3  de  Outubro  assi¬ 
nala  um  dos  maiores 
acontecimentos  ocorri¬ 
dos  na  vida  do  Espiri¬ 
tismo  a  passagem  do 
148  °  aniversário  nata¬ 
lício  de  Allan  Kardec  que,  quanto 
mais  o  tempo  avança,  mais  o  seu 
nome  cresce,  mais  res¬ 
peitado  e  venerado  se 
torna  pelo  seu  gigan¬ 
tesco  trabalho  em  be¬ 
nefício  da  humanidade. 

Para  os  espíritas,  de¬ 
pois  de  Jesus  Cristo, 

Allan  Kardec  é  consi¬ 
derado  o  maior  ihissio- 
nário  que  o  Alto  en¬ 
viou  ao  mundo  terreno 
para  dar  cumprimento 
às  sábias  e  imutáveis  leis  de  Deus. 

Efetivamente,  sancionando  e 
ampliando  o  sentido  do  Cristianis¬ 
mo,  que  tem  por  base  o  amor  a 
Deus  e  ao  próximo  e  a  Imortali¬ 
dade  da  Alma,  Allan  Kardec,  gra¬ 
ças  aos  ensinos  dos  Espíritos  Su¬ 
periores  incumbidos,  como  ele,  de 
espiritualizar,  sob  a  égide  do  Evan¬ 
gelho,  a  humanidade,  apresentou  a 


solução  de  todos  os  problemas  hu¬ 
manos  em  que  se  acham  envolvi¬ 
das  a  ciência,  a  filosofia,  a  reli¬ 
gião,  as  questões  sociais,  etc.,  en¬ 
fim,  todos  os  problemas  desde  os 
mais  insignificantes  até  aos  maio¬ 
res,  que  levara,  às  vezes,  as  crea- 
turas  a  uma  encruzilhada  em  que 
o  raciocínio  perde  a  sua 
força  de  ação  ante  os 
obstáculos  a  serem  re¬ 
movidos. 

Quando  observamos 
a  marcha  do  Espiritis¬ 
mo  em  diversos  países, 
sobretudo  no  Brasil,  on¬ 
de  o  movimento  espí¬ 
rita  aumenta  satisfato¬ 
riamente  para  os  espí- 
litas,  e  assustadoramen¬ 
te  para  as  religiões  mundanas,  mais 
nos  convencemos  de  que  o  Alto  es¬ 
tá  movimentando  os  seus  exérci¬ 
tos  celestiais,  os  quais,  impulsio¬ 
nando  os  exércitos  terrenos,  for¬ 
mados  pelos  espíritas  cumpridores 
dos  deveres  cristãos,  num  futuro 
próximo  implantarão  no  mundo, 
definitivamente,  o  reinado  do  es¬ 
pírito,  em  que  a  Verdade,  que  vem 
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sendo  escondida  pelas  religiões  sa¬ 
cerdotais  devido  ao  seu  agarramen- 
to  aos  bens  temporais  e  interesses 
subalternos,  brilhará  como  o  sol  ao 
meridiano,  inundando  de  luz  as 
criaturas  que,  em  renhidas  porfias, 
a  buscam  sem  medir  sacrifícios, 
num  verdadeiro  espírito  de  renún¬ 
cia  até  da  própria  vida. 

Todo  esse  movimento  renova¬ 
dor  que  |vai  se  alastrando  auspi¬ 
ciosamente,  apesar  da  perseguição 
dos  seus  terríveis  detratores,  deve- 
se  sem  duvida  ao  Alto,  em  pri¬ 
meiro  lugar,  e  em  segundo,  a  Allan 
Kardec,  que  estava  devidamente 
preparado  para  assumir  o  encargo 
de  tamanha  tarefa,  qual  seja  a  de 
espiritualizar  e  evangelizar  a  hu¬ 
manidade.  Velhos,  moços  e  até 
crianças,  de  braços  dados  e  cheios 
de  entusiasmo  contagiante,  dão 
uma  nota  tão  saliente  aos  movi¬ 
mentos  espíritas,  que  os  profanos 
chegam  a  ficar  surpreendidos  e 
confusos  ante  o  espírito  de  frater¬ 
nidade  reinante  entre  os  espíritas, 
o  que  é  um  atestado  eloquente  de 
que  estão  plenamente  cônscios  de 
seus  deveres  cristãos,  tendo  sem¬ 


pre  em  mente  os  grandes  ensinos, 
preceitos  e  advertências  de  Jesus, 
dos  Espíritos  e  de  Allan  Kardec, 
que  disse  certa  vez  :  «Reconhecei, 
pois,  o  verdadeiro  espírita  na  prá¬ 
tica  da  caridade  por  pensamentos, 
palavras  e  obras  e  persuadi-vos 
de  que  quem  quer  que  nutra  em 
sua  alma  sentimentos  de  animosi¬ 
dade,  de  rancor,  de  ódio,  de  inve¬ 
ja  ou  de  ciume,  mente  a  si  pró¬ 
prio  se  tem  a  pretenção  de  com¬ 
preender  e  praticar  o  espiritis¬ 
mo». 

Chegará  o  tempo  em  que  não 
serão  apenas  alguns  milhares  de 
criaturas  que,  num  preito  de  ve¬ 
neração  e  amor  comemorarão  as 
grandes  datas  do  Espiritismo,  en¬ 
tre  as  quais  a  do  nascimento  e  de- 
sincarne  de  Allan  Kardec,  mas  sim 
a  humanidade  inteira  festejará  tais 
datas  com  satisfação  indescritível, 
rendendo  graças  a  Deus  por  ter 
enviado  ao  mundo  o  Parácleto  da 
Promessa  de  Jesus,  em  que  Allan 
Kardec  aparece  como  estrela  de 
primeira  grandeza. 

Salve,  Allan  Kardec,  Mensa¬ 
geiro  de  Deus  ! 


(q)  Colônia,  Coletora  de  Preces  <§\ 


ESTA  vez  o  mentor  invi¬ 
sível  do  Centro  Espírita 
de  Estudos  Evangélicos 
despediu-se  dos  irmãos 
presentes,  de  modo  sin¬ 
gular  e  um  tanto  reser¬ 
vado,  prometendo  agra¬ 
dável  surprêsa  para  os  que  com  tama¬ 
nha  sinceridade  se  dedicavam  à  seára 
de  Jesus. 

Dissolveu-se  o  grupo  sob  ansiada 
expectativa.  Os  mais  variados  presságios 
e  as  melhores  conjeturas  afluiam  à  men¬ 
te  curiosa  dos  seguidores  do  Mestre  pois, 
pela  primeira  vez  o  esclarecido  mentor 
solicitou  completo  jejum  após  a  sessão  e 


preces  preparatórias,  visando  árdua  ex¬ 
cursão  de  estudos. 

Pouco  antes  da  meia  noite,  cum¬ 
pridas  as  recomendações,  cada  um  se  re¬ 
colheu  ao  leito  amigo  e  restaurador  de 
energias  vitais. 

Tal  como  certos  fenômenos  de  des¬ 
dobramento,  vulgarmente  chamados  de 
sonho,  já  tratados  aliás  durante  os  estu¬ 
dos  teóricos,  observamos  perplexos  que. 
apenas  iniciado  o  sono,  nossos  espíritos 
se  desligam  do  corpo  fisico,  distancian¬ 
do-se  dele.  Ao  atravessarmos,  em  espí¬ 
rito,  a  porta  fechada  do  nosso  aposento, 
volvemo-nos  ainda  para  trás  e,  por  se¬ 
gundos,  contemplamos  nosso  corpo  re- 
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pousando  sôbre  a  cama.  Partimos  assim, 
em  viagem  de  excursão,  sem  o  nosso 
pesado  corpo  material. 

Rãpido  como  o  vôo  dos  querubins 
em  demanda  de  socorro  urgente  e  com 
a  incrível  velocidade  do  pensamento,  vo- 
litou  nosso  grupo,  espaço  em  fóra,  em 
magnífica  comitiva.  Milhares  e  milhares 
de  quilômetros  já  nos  afastavam  da  cin¬ 
tilante  Terra,  à  retaguarda. 

E’  indizível  o  gôzo  do  suave  voe¬ 
jar  através  do  azul  ilimitado  e  isento  de 
obstáculos.  Sem  demora  chegamos  a  di¬ 
visar  ponto  luminoso,  qual  pitoresca  ilha 
em  vasto  oceano.  E,  em  mais  alguns  ins¬ 
tantes,  aportávamos,  como  abelha  dili¬ 
gente,  à  soleira  de  magestosa  colmeia  de 
espíritos  translúcidos  e  brilhantes.  Che¬ 
gamos  a  uma  das  milhares  de  colônias 
espirituais  espalhadas  pelo  infinito  celes¬ 
te,  de  que  Jesus  é  o  supremo  dirigente. 
Com  espanto  geral  soubemos  chamar-se 
«Colônia  Coletora  de  Preces»;  nunca  po¬ 
deríamos  imaginar  a  existência  de  se¬ 
melhante  instituição. 

Depois  de  comovente  homenagem 
de  recepção,  seguida  de  breves  apresen¬ 
tações,  fomos  conduzidos  através  de 
enormes  filas  de  pavilhões  construídos 
inteiramente  de  matéria  plástica  transpa¬ 
rente,  ainda  não  conhecida  entre  nós. 
Chegamos  ao  edifício  central  de  linhas 
majestosas,  de  ciclópicas  proporções  ê 
de  altura  desmedida.  Faltam-nos  expres¬ 
sões  linguísticas  capazes  de  traduzir  o 
progresso  material  e  espiritual  daqueles 
habitantes.  Alí  sentimo-nos  tão  diminui- 
dos  e  acanhados,  só  comparados  ao  mi¬ 
núsculo  grão  de  areia  em  relação  do  de¬ 
serto  do  Sahara :  nessa  diferença  está¬ 
vamos  ante  aqueles  humildes  e  simples 
que,  de  gigantes,  tinham  o  amor  aliado 
à  ciência. 

Nessa  altura  da  excursão,  o  bon¬ 
doso  mentor,  quem  sabe,  para  que  bem 
apreciássemos  a  nossa  pequenez,  compa¬ 
rada  às  coisas  belas,  perfeitas*  e  puras 
da  colônia,  fez  com  que  dirigissemos  o 
pensamento,  sem  idéia  de  volitar,  até  à 
Terra,  focalizando  nossos  lares.  Com  di¬ 
ficuldade  e  entre  angústias,  chegamos  a 
penetrar  a  atmosfera  terrena,  quasi  ga¬ 
sosa  e  alí  vimos  ressonando  opresso  nos¬ 
so  pobre  corpo  carnal. 

Nenhum  dos  discípulos  desejou  de¬ 
morar-se  nessa  visão,  pois,  estávamos, 
graças  a  Deus,  num  antecipado  autênti¬ 
co  paraíso.  Só  nos  refizemos  do  desa¬ 


gradável  momento  ao  ingressarmos  no 
edifício  central  sob  a  melodia  :  «Louva¬ 
do  seja  o  Pai».  A  suntuosa  orquestra 
difundia  sons  luminosos  e  impregnados 
de  perfume,  mesclados  com  harmoniosos 
matizes  do  arco-íris.  Sim,  era  uma  bri¬ 
lhante  montanha  de  melodias,  perfumes 
e  côres. 

A’  frente  vimos  vastíssimo  anfitea¬ 
tro.  Não  possuímos  infelizmente,  desen¬ 
volvidos  certos  sentidos  para  justa  apre¬ 
ciação  do  que  alí  observamos  extasiados. 
Fomos  regiamente  acomodados  em  es¬ 
quisitas  poltronas  guarnecidas  de  apare¬ 
lhos  e  instrumentos  os  mais  interessan¬ 
tes  e  sensíveis. 

Finalmente  chegou  a  grande  oca¬ 
sião  de  ouvirmos  as  preciosas  lições 
transmitidas  pelo  diretor.  Ouçamo-lo: 

«Recebemos  aqui  milhões  de  espí¬ 
ritos,  sempre  porém  os  de  boa  vontade, 
os  que  realmente  se  candidataram  a 
amar  o  próximo  como  a  si  próprios.  Con¬ 
solidam  aqui  as  bases  do  apostolado 
cristão.  Além  disso,  afluem  para  esta 
Colônia,  vindos  de  grandes  extensões  da 
Via  Láctea,  tudo  o  que  se  relaciona  com 
o  «pedi  e  obtereis».  Aqui  chegam  as  pre¬ 
ces  de  todas  as  categorias  revestidas  de 
coloração  própria  e  com  as  mais  recôn¬ 
ditas  intenções  à  mostra.  Apresentam-se 
como  criações  vivas,  materializadas  no 
vosso  dizer.  Todos  os  que  aqui  labutam, 
enxergam  e  sentem  as  preces.  As  roga¬ 
tivas,  as  súplicas,  desde  o  mais  sutil  : 
«ah  !  meu  Deus  1»  ou  de  algum  momen¬ 
tâneo  desejo,  até  as  mais  negras  e  ofen¬ 
sivas  exigências  e  maldições  são  aqui 
coletadas,  classificadas,  estudadas  e  en¬ 
viadas  aos  mais  variados  escalões  para 
serem  atendidas  ou  arquivadas.  Raríssi¬ 
mas  são  as  que  não  encontram  solução 
nesta  colônia.  Se  todas  as  rogativas  fos¬ 
sem  atendidas,  vosso  Planeta  estaria 
mergulhado  em  sangue  e  dores  sem  fim. 
Toda  vez  que  o  perispírito  incorpora  ao 
seu  arquivo  imperecível  alguma  prece, 
esta  é  aqui  recebida  como  verdadeira 
segunda  via. 

Milhares  são  os  examinadores  que 
ccm  amor  e  carinho  se  incumbem  da 
minuciosa  análise  das  orações.  Têm  a 
sua  disposição  aparelhos  muito  delicados 
e  exátos  para  localizarem  as  pessoas  de 
qualquer  orbe,  auscultando-lhes  as  ne¬ 
cessidades.  Com  êsses  instrumentos  é 
possível,  como  no  vosso  cinema,  divisar 
com  nitidez,  agora  no  presente,  os  qua- 
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dros  vivos  com  todas  as  circunstâncias 
que  motivaram  uma  súplica  expressa  há 
tempos  passados.  Tomai  os  aparelhos  a 
vossa  disposição  e  examinai  no  remoto 
passado  as  vossas  próprias  orações.  A 
nossa  colônia,  no  estado  atual,  não  co¬ 
nhece  o  passado,  nem  tão  pouco,  o  fu¬ 
turo  ;  conhece  sim  o  eterno  presente  que 
encerra  o  vosso  passado  e  o  vosso  porvir. 

Levantai-vos  agora  e  olhai  dêste 
mirante  dos  mais  vastos  horizontes.  Ob¬ 
servai  as  preces  como  convergem  para 
aqui  aos  borbotões,  só  comparáveis  à 
massa  de  volumosa  catarata.  E’  como 
fantástica  máquina  de  sucção  que  coleta 
e  canaliza  para  aqui  os  desejos  vivos 
expressos  pela  potência  do  pensamento 
criador.  Nessa  massa  rolante  podeis  ob¬ 
servar  as  configurações  palpáveis  que  a 
prece  elaborou.  E’  a  vontade  de  Deus 
que  permite  êsse  fenômeno  imorredouro. 

Examinemos  de  perto  o  que  vem 
nessa  impetuosa  torrente  multicor.  Eis 
que  se  aproxima  alva  prece,  parecendo 
um  flóco  de  penugem  deslocando-se  gra¬ 
ciosamente.  E’  de  uma  criancinha  que 
balbucia  sua  primeira  súplica  ;  vejam  a 
inscrição :  pede  ao  Pai  do  céu,  saúde 
para  sua  mãesinha.  Para  tais  casos  as 
providências  são  rápidas.  Já  agora  é  a- 
nalizada  a  situação  e  os  recursos  via¬ 
jarão  dentro  de  segundos  ao  planeta 
distante,  onde  se  comentará  milagrosa 
ressurreição  da  morte.  Alí  vem  configu¬ 
ração  de  contornos  mal  definidos  de  co¬ 
loração  dúbia,  entre  cinza-escuro  e  mar- 
ron.  Vejam  a  tragédia  daquele  coração 
amargurado  por  não  ter  a  quem  apelar. 
Diz  -se  ateu  mas,  graças  ao  sofrimento  é 
instintivamente  compulsado  a  estabelecer 
contacto  com  Deus.  Observem  como  tra¬ 
balham  confusos  e  hesitantes  seus  cons¬ 
ciente  e  subconscientes.  Mas  êle  está  no 
início  da  via  redentora.  Aprenderá  pela 
dor. 

Analizemos  êsse  emaranhado  ne¬ 
gro  que  se  aproxima  pesadamente.  Lar¬ 
gas  tarjas  pretas  sôbre  vermelho  lama¬ 
cento  expelindo  horríveis  pinças  e  esti¬ 
letes  ferinos,  formam  essa  triste  figura 
gerada  por  certa  irmã,  no  vosso  dizer, 
infeliz  macumbeira.  Vejam,  diz  proceder 
assim  para  seu  sustento  ;  orgulha-se  por 
aliviar  alheias  situações  incomodas.  Fi¬ 
xem  melhor  a  forma  e  vereis,  é  incrí¬ 
vel,  um  animal  morto,  dinheiro,  frascos 
com  liquido  de  permeio  a  charutos,  fo¬ 
tografias  e  papeis  contendo  nomes.  Não 
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podemos  duvidar  dos  soturnos  efeitos 
desse  ato.  Sangue,  lágrimas  e  dores  ar¬ 
rastarão  por  séculos,  entre  graves  obses¬ 
sões  e  expiações  aos  que  se  relacionam 
com  essa  espécie  de  prece  imposta.  Ca¬ 
da  um  colherá  exatamente  o  que  semeia. 
A  lei  do  choque  de  retorno  é  implacá¬ 
vel  e  a  maldade  voltará,  por  isso,  em 
cheio  ao  ponto  de  partida.  Péssimo  em- 
prêgo  do  livre-arbítrio. 

Olhem,  observem  que  divinal  for¬ 
mato  alado  vem  ao  nosso  encontro.  E’ 
algo  grandioso,  de  côres  suaves  ;  com¬ 
põe-no  o  verde-claro,  o  amarelo-brilhan¬ 
te,  o  azul-celeste  e  outros  tons  maravi¬ 
lhosos.  Eis  simbolizado  o  amor  pelo  pró¬ 
ximo  ;  o  desejo  ardente  de  paz  e  tran¬ 
quilidade  para  o  sofredor  ;  contém  o  vo¬ 
to  sincero  de  saúde  para  todos  os  en- 
fêrmos.  Cada  pena  dourada,  qual  esca¬ 
ma  mimosa  revestindo  e  embelezando 
êsse  sêr,  contém  certas  inscrições  ;  pro¬ 
curem  divisar  e  notarão  súplicas  de  saú¬ 
de  e  paz  para  os  doentes  cujos  nomes 
e  endereços  alí  se  acham  gravados.  Com 
os  instrumentos  ao  nosso  alcance,  pode¬ 
riamos  verificar  a  origem  de  tão  amoro¬ 
so  pedido  ;  no  entanto,  a  experiência  nos 
diz  proceder  de  algum  centro  espírita.  Só 
o  milagre  de  pensamentos  firmes,  per¬ 
sistentes  e  homogêneos  poderia  elaborar 
imagem  tão  santa.  Aos  que  por  outrem 
suplicam,  beneficiam-se  a  si  próprios, 
esta  é  a  recompensa  que  o  Pai  concede. 

Observem  agora  aquela  figura  que 
vai  passando.  Mal  delineada,  de  mati¬ 
zes  difíceis  de  reconhecer.  Imprecisa  e 
disforme  para  significar  qualquer  coisa. 
Diriamos  ser  um  aborto  de  pensamento 
mal  coordenado,  partido  de  pessoa  dis¬ 
traída.  Emitiu  a  prece  sem  saber  o  que 
quer.  Reza  mecanicamente  por  um  des¬ 
cargo  de  consciência.  Estas  formas  são 
também  registradas  e  estudadas,  mas,  de 
ante-mão  sabemos  não  removerem  um 
grão  de  poeira,  que  fará  uma  montanha. 

Eis  que  se  avizinha  resplandecente 
cruz,  criação  fluídica  em  branoc-neve, 
sem  mácula  e  com  miihares  de  longas 
estrias  azuis.  Ai  temos  algo  represen¬ 
tando  elevada  espiritualidade,  algo  muito 
divino.  Contemplai  ;  provém  de  um  sa¬ 
cerdote  católico,  apóstolo  da  verdade,  do 
amor  e  imitador  de  Jesus.  Esta  cruz 
compõe-se  de  substâncias  puras  por  êle 
elaboradas  enquanto  realizava  seus  ser¬ 
mões,  enquanto  visitava  leprosos,  tuber¬ 
culosos  e  cancerosos.  O  fe^m  revarêrída 
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ignora  êste  tesouro  imperecível  que  acu¬ 
mula  no  céu.  E’  melhor  que  ignore  ; 
não  será  rondado  pela  vaidade. 

Analisemos,  ainda,  outras  preces. 
Aquela,  por  exemplo,  que  ai  vem.  E’  o 
emblema  da  devoção  e  da  renúncia.  E’ 
uma  flor  fosforescente  a  desabrochar. 
Vem  direto  de  uma  afeiçoada  enfermei¬ 
ra  ao  fazer  sua  precç  à  cabeceira  de 
um  moribundo  abandonado.  Receberá 
em  dobro,  quando  necessitar  de  ajuda. 

Aquela  outra,  apresenta-se  sob  for¬ 
ma  de  coração  escurecido.  Observem. 
No  seu  interior,  sob  o  envoltório  negro, 
percebemos  tonalidades  diversas  ;  sobres¬ 
saindo  o  azul  ferrete  indicando  amor 
próprio,  mesclado  com  arrependimento  e 
temor.  Provém  de  cubículo  escuro,  de 
algum  recluso  cujo  coração  sangra  amar- 
guradamente». 

Estas  foram  as  últimas  palavras  do 
esclarecido  instrutor,  após  horas  de  ex¬ 
planações,  análises  e  meditações. 

O  nosso  poder  visual  já  se  sentia 
fatigado  ante  a  impetuosa  e  interminá¬ 
vel  corrente  de  súplicas.  Nêsse  ínterim 
veio  ao  nosso  encontro  o  bondoso  men¬ 


tor  para  prevenir-nos  de  que  lá  na  Ter- 
râ  distante  raiava  agora  a  madrugada  ; 
nosso  corpo  exigia  seu  governante. 

Sem  demora  percorremos  ainda  as 
outras  dependências  da  colônia  sendo- 
nos.  em  seguida,  proporcionada  '  encan¬ 
tadora  despedida. 

Preparamo-nos  para  o  regresso.  As 
nossas  preces  de  agradecimento  e  grati¬ 
dão  foram  cantadas  em  côro  por  todos 
os  habitantes  da  «Colônia  de  Preces». 
Ao  som  de  um  acordeão  difundia-se 
agora  nas  mais  suaves  e  saudosas  vibra¬ 
ções  '  de  «boa  viagem»  o  «Largo»  de 
Haen.del,  enquanto  isso,  volitavamos  em 
direção  a  minúsculo  ponto  luminoso  cha¬ 
mado  Terra. 

Após  exultantes  horas  de  alegria 
construtiva  no  espaço,  não  podemos  ne¬ 
gar  o  lastimoso  sacrifício  para  os  nos¬ 
sos  espíritos  ao  se  reapossarem  de  seus 
pesados  corpos  fisicos.  Aliás,  quem  des¬ 
perdiçaria  a  convivência  dos  anjos  ? 

De  manhã,  ao  acordarmos,  senti¬ 
ram  os  nossos  corações  a  dôr  de  me¬ 
lancólica  e  indefinível  nostalgia. 

Major  Leuino  Corné{io  Wischral. 


0  DESENVOLVIMENTO  DE  UMA  GRANDE  MEDIUNIDADE 
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Em  outro  artigo  mencionamos  o 
fato  de  estarmos  assistindo  ao  desenvol¬ 
vimento  da  psicografia,  em  sessões  de 
um  centro  espírita,  de  uma  senhora  jo¬ 
vem  que  recebe  romances,  novelas,  poe¬ 
mas,  comunicações  pessoais,  sempre  com 
rapidez  impressionante,  sob  os  nossos 
olhos.  São  exercícios  de  desenvolvimen¬ 
to  das  faculdades,  mas  não  podem  ser 
praticados  em  casa,  só  a  médium,  por¬ 
que  os  adversários  ipvisíveis  da  Doutri¬ 
na  espírita  pertubariam  as  comunicações 
mesmo  nesta  fase  de  exercícios :  só  na 
sessão  se  reunem  as  condições  necessá¬ 
rias  a  proteger  o  processo  de  desenvol¬ 
vimento  e  abrigar  a  médium  contra  os 
ataques  de  opositores.  São  estas  as  ex¬ 
plicações  que  nos  dá  o  seu  Guia,  Alfredo. 

Pouquíssimo  do  processo  cai  sob 
os  nossos  sentidos  para  estudo.  Não  en¬ 
tendemos  ainda  nada  das  dificuldades 
que  o  Espírito  tem  de  vencer  para  co¬ 
municar-se,  e  justamente  por  isto  o  es¬ 
tudo  me r tace  muita  atenção.  Temos  a  su¬ 


posição  de  que  na  escrita  puramente  me¬ 
cânica,  como  é  a  dessa  médium  que  fi¬ 
ca  em  transe  e  completamente  incons¬ 
ciente  do  que  está  escrevendo,  a  mão 
da  médium  estaria  totalmente  à  disposi¬ 
ção  de  qualquer  Espírito  :  mas  esta  su¬ 
posição  está  errada  :  há  um  processo  de 
afinação  dos  fluídos  do  perispirito  do 
médium  com  os  do  Espírito,  coisa  que 
escapa  completamente  aos  nossos  conhe¬ 
cimentos  humanos.  Essa  afinação,  ou  sin¬ 
tonização,  ou  harmonização  dos  dois  cor¬ 
pos  espirituais  para  agirem  sôbre  a  mão, 
os  dedos  e  o  braço  do  médium,  é  coisa 
delicadíssima,  e  pode  operar-se  de  modo 

mais  ou  menos  incompleto,  de  sorte  que 
o  Espírito  se  sente  em  dificuldades  para 
produzir  os  movimentos  mecânicos  ne¬ 
cessários  à  escrita  e  o  trabalho  sai  com 

falhas  maiores  ou  menores.  A  identifica¬ 
ção  completa  parece  difícil  de  obter-se, 
pelo  menos  durante  o  tempo  do  desen¬ 
volvimento.  Isto  é  o  que  deduzimos  das 
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explicações  dos  Espíritos  e  da  observa¬ 
ção  das  falhas  que  ocorrem. 

Numa  palestra  íntima  com  o  Guia. 
disse-nos  êle  que  o  Abel  Gomes  já  es¬ 
tava  fazendo  exercícios  de  casamento  dos 
seus  fluídos  ccm  os  da  médium  para  po¬ 
der  nos  trazer  um  presente  algumas  se¬ 
manas  mais  tarde.  Chegou  o  dia  do  «pre¬ 
sente»  e  Abel  Gomes  escreveu  duas  men¬ 
sagens  :  uma  pessoal,  em  prosa,  muito 
longa,  dando  instruções  sôbre  nosso  tra¬ 
balho  na  divulgação  do  Evangelho,  do 
Espiritismo  e  do  Esperanto,  e  um  sone¬ 
to.  Analisando  as  duas  comunicações, 
poderíamos  supor  que  na  mensagem  em 
prosa  haja  diversas  pequenas  falhas  e 
imperfeições  que  o  Espirito  não  comete¬ 
ria  :  erros  de  linguagem,  enganos  de  pon¬ 
tuação,  frases  obscuras,  vocábulos  que 
êle  não  usava  em  vida  ;  mas  no  soneto 
não  encontramos  a  mínima  falha :  lin¬ 
guagem,  pontuação,  métrica  e  rimas,  tu¬ 
do  rigorosamente  como  Abel  Gomes  usa¬ 
va  em  vida. 

Numa  sessão  foi  recebido  um  poe¬ 
meto  de  Castro  Alves,  no  qual  havia 
cinco  versos  com  êrros  de  métrica,  em¬ 
bora  o  todo  estivesse  lindo.  Na  sessão 
seguinte,  uma  semana  mais  tarde,  o  poe¬ 
ta  invisível,  cofn  a  mesmo  letra,  deu  de 
novo  os  cinco  versos  que  tinham  saído 
errados,  e  então  rigorosamente  certos. 
Eis  o  poemeto  depois  de  corrigidos  os 
cinco  versos  : 

Ode  á  Terra 

Musa,  minha  ardente  Musa  ! 

Vós  que  cantastes  na  terra. 

Sem  temores,  sem  escusa, 

O  que  de  nobre  ela  encerra, 

—  A  Justiça  e  a  Liberdade  — 

Voltai  à  operosidade. 

Acompanhai  vosso  poeta, 

E  dizei  aos  meus  irmãos. 

Aos  que  se  dizem  cristãos, 

O  que  sentis,  Musa  inquieta  ! 

Vinde,  Andorinha  saudosa  ! 

Posai,  posai  um  instante, 

Nesta  terra  auspiciosa, 

Em  que  um  dia.  Ave  emigrante. 
Saudosa  de  outras  paragens, 

Buscastes  estas  paisagens. 

Faminta  de  Sol  e  Luz. 

Vinde  !  Descei  dAmplidão  ! 

Pousai  neste  Pavilhão 

Que  tem  por  símbolo  a  Cruz  ! 
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E  inspirai-me  um  novo  cantor 
Para  que  outro  cativeiro 
Rompa  as  correntes  ligeiro, 

Da  Terra  abolindo  o  pranto. 

Alçai  aos  Céus  novo  grito  : 
«Liberdade  p’ro  Espírito, 

P’ra  a  Alma  prêsa  à.  maldade, 
Mísera  ave  mutilada. 

Pelo  pecado  engaiolada. 

Sem  sentir  felicidade  !» 

Como  arauto  da  Esperança, 

Ide  aos  campos,  às  cidades, 

Aos  lares,  às  sociedades, 

Ide  ao  homem  e  a  criança, 

Falai  aos  moços  e  aos  velhos, 

Em  nome  dos  Evangelhos. 

Sêde  arauto  da  nova  Era  ! 

Que  a  terra  quebre  os  grilhões 
Que  ao  Mal  prendem  aos  milhões. 
Nos  Céus  Deus  está  à  espera  ! 

Dizei,  Musa,  aos  meus  irmãos  : 
Destrui  canhões  e  metralhas  ! 

E  nos  campos  de  batalhas 
Plantai  com  as  vossas  mãos, 

Não  túmulos  e  trincheiras, 

Porém  férteis  sementeiras, 

Seáras  de  Amor  e  Paz  ! 

A  era  não  é  mais  de  Augustos, 
Robespierres  e  Procustos, 
Torquemada  e  Satanaz  ! 

A  era  agora  é  só  de  Deus  ! 

E  a  terra  suspira,  anseia, 

Para  quebrar  a  cadeia 
E  elevar-se  logo  aos  Céus  ! 

Noiva,  sonha  esperançosa 
Que  um  dia  seja  ditosa. 

Que  lhe  sorria  outra  Aurora  . . . 
Mas,  oh  !  angústia  mortal  ! 

Como  livrar-se  do  mal, 

Abutre  que  a  Alma  devora  ? 

Não  das  cinzas  das  Bastilhas 
Forjando  armas  assassinas, 
Famélicas  guilhotinas. 

Cavando  sangrentas  trilhas. 

Em  loucas  revoluções  ! 

Mas  falando  aos  corações 
A  linguagem  do  perdão. 

Dizendo  ao  fero  inimigo  : 

-  Dá  -me  a  mão,  sou  teu  amigo  ! 
Beija-me,  sou  teu  irmão  ! 

Há  dois  mil  anos,  um  dia. 

Das  plagas  da  Palestina, 

Uma  Voz  pura  e  Divina, 
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Banhou  a  terra  de  alegria  ! 

Vinha  libertar  dos  pégos 
Os  estropiados  e  os  cégos, 

Dando  a  todos  asa  e  luz  ! 

Aos  mortos  dizia  :  Vivei  ! 

Aos  vivos  dizia  :  Aprendei  ! 

Só  o  Amor  aos  Céus  conduz  ! 

• 

Volvei,  Terra,  aos  Livros  Santos  ! 
São  faróis  de  Redenção. 

Do  mal  finde  a  escravidão 
Que  cobre  a  terra  de  pranto ! 
Cantai,  Terra,  ao  Amor  um  hino, 
Dizendo  ao  Esposo  Divino, 

Livre  do  véu  do  pecado  : 

«Senhor  !  Toma-me  nos  braços, 
Eleva-me  nos  Espaços, 

Para  o  Himeneu  sagrado  !» 

Alçai  a  mente  à  Judeia  ! 

Lêde  as  Bem-Aventuranças  ! 
Revivei  nalma  as  lembranças 
De  tão  Divina  Epopéia  ! 

Vem  Jesus  de  veste  rota... 

Cai  seu  sangue  gota  a  gota, 

Mas  êle  cumpre  a  Paixão  ! 
Quando  na  cruz  sôbre  o  monte, 
Êle  nos  tira  da  fronte 
O  estigma  da  maldição  ! 


Cantai,  oh  !  Musa,  cantai  ! 

Que  a  terra  ouça  vosso  grito, 

Que  desça  lá  do  Infinito, 

Dizendo  a  ela  :  Esperai  ! 

As  dores,  os  sofrimentos. 

As  lágrimas,  os  tormentos, 
Transformar-se-ão  em  Luz  ! 

Quando  toda  a  Humanidade 
For  uma  só  irmandade 
Sob  o  signo  de  Jesus  ! 

Musa,  silenciai  a  voz  . .  . 

Das  Celestes  Potestades, 

Falam  das  Imensidades, 

Os  Anjos  melhor  que  vós  ! 

E  em  próxima  madrugada, 

Qual  virgem  enamorada. 

Sorrindo  ao  noivo  dos  Céus, 

Surgirá  na  terra  uma  Era, 

Em  que  nova  Primavera 
Florescerá  para  Deus. 

A.  Castro  Álves. 

Aqui  ficam  êstes  cento  e  vinte  ver¬ 
sos  escritos  e  revistos  pelo  poeta,  para 
estudo  dos  competentes.  Quanto  a  mim 
já  me  parecem  capazes  de  seguir  na  es¬ 
teira  do  «Navio  Negreiro»  rompendo  os 
séculos  futuros,  criando  nova  mentali¬ 
dade  para  os  homens. 

Ismael  Gomes  Braga. 


* 


Machado  h  Quinta  F  ase  è. 


Quando  nos  vimos  na  tenda  de  oxi¬ 
gênio,  imobilizado  e  mudo,  o  coração  a 
pulsar  fraquinho,  pára,  não-pára,  senti¬ 
mos,  de  perto,  a  sensação  da  morte. 

Que  sensação  boa,  a  sensação  do  fim! 

E  achamo-la  justa  e  a  seu  tempo. 

A  companheira  já  havia  partido. 

E  nós,  em  cumprimento  ao  que  pro¬ 
metêramos  no  IDE  E  PREGAI,  havíamos 
voltado  de  visitar  os  Estados  do  Norte, 
integrando  a  Caravana  da  Fraternidade, 
ficando,  apenas,  de  visitar  um  só  Estado, 
para  que  não  nos  sôbre  a  láurea  de  ha¬ 
ver  percorrido  o  Brasil  inteiro,  pregando 
a  Doutrina. 

Não  teríamos  feito  o  bastante  ?  E 
não  se  tratava  de  um  mal  de  morte,,  de 
que  pouquíssimos  —  e  gente  mais  forte 
e  mais  moça  —  tem  escapado  ? 

Seria,  na  verdade,  o  fim.  De  resto, 


para  que  viver  mais,  de  vez  que,  sobre¬ 
vivendo,  muito  pouco  poderiamos  fazer  ? 
E  tínhamos  a  consciência  de  que,  bem  ou 
mal,  pouco  ou  muito,  toda  espécie  de 
propaganda  da  Doutrina  já  havíamos  feito  ! 

Era,  efetivamente,  o  fim  de  provas. 

Uma  visita,  que  muito  nos  sensibi¬ 
lizou  --  a  do  vigário  local,  que  fora,  no 
tempo  das  árduas  polêmicas,  adversário  — 
disse- nos,  generoso  e  superior  : 

—  Morrer,  agora,  o  senhor  ? 

O  senhor  tem,  ainda,  de  viver  mui¬ 
to  :  tem  muito  o  que  fazer.  Tem,  ainda, 
de  afastar  muito  moço  do  materialismo  e 
de  pregar  muito  espiritualismo  à  gente 
grande. 

—  O  Reverendo  acha  ?  Se  acha,  eu 
sou  capaz  de  acreditar  na  sua  palavra... 

3b  3b 
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Sobrevivemos.  E  levantamo-nos,  na 
consciência  de  um  homem  mutilado  por 
dentro  em  suas  atividades  a  menos  de  50 
por  cento.  Mormente,  em  suas  atividades 
espirituais,  que  são  as  mais  gratas  ao  nos¬ 
so  espírito. 

Diz-nos,  então,  da  Espiritualidade, 
a  companheira  : 

— Era,  na  verdade,  o  fim  de  sua  prova. 
Eu  e  seus  amigos  de  cá  organizamos  até 
uma  espécie  de  recepção  à  sua  chegada. 
Mas,  foram  tantas  as  preces,  que,  de  toda 
parte,  subiram  ao  Alto  a  seu  beneficio  e 
é,  ainda,  tanto  o  que  você  tem  a  fazer 
no  LAR  DE  JESUS,  que  a  Providência 
houve  por  bem  adiar  sua  passagem  . .  . 

O  mesmo  aviso  e  a  mesma  adver¬ 
tência  por  três  médiuns  diferentes  e  de 
três  cidades  afastadissimas. 

E  nossos  médicos  prognosticaram  : 

—  Você  poderá  viver,  ainda,  dez  a- 
nos,  dez  meses  ou  dez  dias,  dependendo, 
apenas,  da  intensidade  de  seus  trabalhos, 
de  suas  preocupações  e  contrariedades. 

Nessas  circunstâncias,  pusemo-nos, 
antes  mesmo  de  ficar  mais  forte,  à  frente 
das  obras  do  LAR  DE  JESUS,  que  estão 
prosseguindo,  preferindo  viver  meses  e 
poucos  anos,  combatendo  o  bom  comba¬ 
te,  a  vegetar  muito  tempo  sem  nada  fa¬ 
zer,  em  cima  da  cama,  dando  mais  tra¬ 
balhos  aos  outros  .  .  . 

E  sentimos,  então,  que  nova  fase  de 
nossas  atividades  espirituais  se  esboçava. 
A  QUINTA  FASE,  será  ? 

Na  crônica  A  QUARTA  FASE,  e- 
laborada  em  1946,  assim  que  chegáramos 
de  Maceió,  glosando  atitudes  anti-clericais 
de  ilustre  confrade,  dissêramos  que  havia- 
mos  trocado  as  polêmicas  anti-crericais, 
que  fizeram  época  no  meio  espírita,  por 
três  processos  novos  e  mais  eficientes  de, 
combatendo  o  clero,  servirmos  à  Doutri- 
na  :  1 )  esclarecimento  de  espíritos,  afim 
de  que,  desencarnados,  não  precisem  bai¬ 
xar  a  centros  espíritas  para  serem  doutri¬ 
nados  ;  2)  cuidados  metódicos  com  as  crian¬ 
ças,  preparando  as  gerações  futuras  ;  3  ) 

preparação  consciênte  dos  moços,  na  pre¬ 
paração  de  nossos  substitutos,  mais  escla¬ 
recidos,  para  o  movimento  espirítico  do 
futuro. 

Teríamos  vivido,  direitinho,  os  im¬ 
perativos  da  QUARTA  FASE  ?  Nós  que, 
a  serviço  da  Doutrina,  parece  que  sem¬ 
pre  agimos  por  fases  ? 

A  continuidade  de  nossa  pregação, 
que  culminou  com  a  Caravana  da  Fra¬ 


ternidade  ;  de  nossa  escrevinhação  —  e 
três  livros  diferentes,  afora  artiguetes  e 
elucidações  esparsas  são  dessa  época;  nos¬ 
sa  campanha  de  espiritismo  de  vivos  ;  o 
incentivo  às  aulas  de  moral  às  crianças, 
com  a  Festa  da  Criança,  no  Dia  da  Amé¬ 
rica,  que  se  vai  fazendo,  proveitosamen¬ 
te,  por  aí  além  ;  a  Festa  das  Mães  Espí¬ 
ritas,  que  iniciamos,  descobrindo  sua  ra¬ 
zão  de  ser  na  civilização  americana  e  na 
doutrina  protestante  ;  a  Festa  do  Livro 
Espírita,  a  mais  generalizada  das  três,  aí 
estão  a  dizer  que,  se,  de  todo,  não  cum¬ 
primos  com  os  imperativos  da  QUARTA. 
FASE,  dadas  as  nossas  precaridades,  sem¬ 
pre  fizemos  alguma  cousa  .  . . 

Deixámos,  de  propósito,  o  movimen¬ 
to  das  MOCIDADES  ESPÍRITAS  e  seu 
CONGRESSO  e  seu  CONSELHO  CON¬ 
SULTIVO, —  congresso  e  conselho  que  fo¬ 
ram  o  que  já  se  fez  de  mais  vibrátil  no 
Brasil  —  para  uma  referência  à  parte,  iso¬ 
lada,  valendo,  por  isso  mesmo,  a  parte 
mais  brilhante  daquela  fase  de  nossa  ati¬ 
vidade,  daquêle  nosso  programa  doutri¬ 
nário. 


A  QUINTA  FASE,  agora, — e,  cer¬ 
tamente,  a  última  de  nossa  peregrinação, 
terrena  !  —  será  mesmo  ? 

Que  teremos  mais  a  fazer  ? 

As  obras  de  reconstrução  e  nova 
construção  do  LAR  DE  JESUS,  de  vez 
que  já  não  podemos  mais  viajar,  nem  pre¬ 
gar  com  intensidade,  que  nos  cansamos 
facilmente  ?  Nern  ler  e  escrever  abusiva¬ 
mente,  como  outróra  ? 

Pouco,  na  verdade,  poderá  fazer  um 
homem  mutilado  por  dentro,  que  sempre 
soube  viver,  sem  olhar  para  trás  e  para 
os  lados,  seu  programa  espirítico  de  vinte 
anos  ! 

Sern  olhar  para  trás,  seduzido  pela 
política,  pelas  glónas  e  gozos  humanos, 
que  tendem  sempre  «a  afastar  o  homem 
do  bom  caminho  do  Senhor  !» 

Sem  olhar  para  os  lados,  desiludido 
e  decepcionado  com  muitos  confrades  e 
irmãos  espirituais,  cujos  atos,  por  vezes, 
excedem  a  atos  de  gente  e>tranha  e  s*em 
fé,  que  arrastam  muitos  irmãos  a  tremen¬ 
das  desilusões  ! 

Nos;a  QUINTA  FASE  constará,  na¬ 
turalmente,  caso  haja  tempo  e  espaço  pa¬ 
ra  tanto  e,  de  nossa  parte,  engenho  e  arte  : 

I)  Supervisionamehto  de  nosso  Co¬ 
légio,  que  «o  educandário — salienta  Ema- 
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nuel  —  é  alma  de  sua  experiência  passa¬ 
geira»  ; 

II)  Publicação  de  alguns  livrecos,  à 
semelhança  do  GRAÇAS  SÔBRE  GRA¬ 
ÇAS,  para  serem  lidos  pelos  poucos  con¬ 
frades  que  ainda  nos  levam  a  sério; 

III)  Talvez  o  resumo  da  história 
do  movimento  das  Mocidades  Espíritas  do 
Brasil,  de  vez  que  interrompemos — ai,  de 
nós  !  —  o  serviço  eterno  da  preparação 
do  futuro  dos  moços;  depois  da  morte 
do  Conselho  Consultivo.  E,  continua 
Emanuel— «Sejamos  guardas  abnegados  da 
sementeira,  para  a  seleção  de  valores.  A 
preparação  do  futuro  é  a  alma  de  sua  vi¬ 
da.  £  não  interrompamos  o  serviço  eter¬ 
no.  Nunca  nos  esqueçamos  daquele  «se¬ 
meador  que  saiu  a  semear»  (Graças  sobre 
Graças,  página  ioi). 

IV)  Correspondência  com  irmãos 


queridos,  que  ainda  pensam  valhemos  al¬ 
go  e,  por  isso  mesmo,  estão  sempre  a  es¬ 
crever-nos. 

V)  Alguns  artigos  e  comentários  pa¬ 
ra  a  imprensa  espírita,  como  êste  mesmo. 

VI)  Recepção  de  confrades,  em  nos¬ 
so  lar,  no  LAR  DE  JESUS  —  essa  coisa 
que  nos  sabe  tanto  ao  espírito,  pois  de¬ 
víamos  estar  desiludido,  se  não  fossemos 
o  espírita  que  somos. 

VII)  Por  último,  o  LAR  DE  JE¬ 
SUS.  E  irregular  frequência  nossa  ás  Ses¬ 
sões  do  F.  E.  C. 

Se  podemos  chamar  a  isto,  ‘QUIN¬ 
TA  FASE,  eis,  portanto,  a  fase  última  de 
nossa  peregrinação  terrena. 

E  como  somos  feliz  com  isso  e  por 

isso  ! 

E  como  sentimos  que  melhor  fim 
não  podia  ter  a  nossa  vida  ! 


|  Ao  Grande  e  ao  Pequeno  Trabalhador  | 

Gilson  de  Mendonça  Henriques 


M  todas  as  oficinas  humanas  de 
trabalho  encontramos  sempre  a 
figura  indispensável  do  feitor  ou 
do  fiscal  como  hoje  é  melhor  conhecido. 

A  sua  função  é  de  controlar  o  tra¬ 
balhador  afim  de  evitar  que  o  rendimen¬ 
to  do  serviço  não  corresponda  aos  fins 
econômicos  da  organização  para  a  qual 
trabalha.  E  sua  missão  não  é  fácil,  pelo 
contrário,  é  bem  difícil.  Sua  responsabi¬ 
lidade  é  grande  e  assume  duplo  aspec¬ 
to  :  tem  que  exigir  a  produção  previa¬ 
mente  estabelecida  sob  pena  de  perda 
da  confiança  de  seus  superiores  e,  ao 
mesmo  tempo,  merecer  a  .simpatia  dos 
seus  fiscalizados,  proporcionando  am¬ 
biente  favoravel  ã  execução  do  trabalho, 
no  complexo  emaranhado  das  relações 
humanas. 

E  quase  sempre  é  mesmo  necessá¬ 
ria  a  presença  de  um  fiscal  com  os  seus 
olhos  indagadores,  fitando-nos  sem  ces¬ 
sar,  atento  ao  nosso  menor  gesto  para 
que  cumpramos  nossos  deveres  e  obri¬ 
gações.  Quando  isso  não  acontece,  o 
que  geralmente  vemos  é  a  displicência  e 
o  pouco  caso  substituírem  o  senso  do 
cumprimento  do  dever.  Vem  um  cigar- 
rinliOr  o  café,  o  meditação  dispersiva. 


os  jornais,  os  romances  e...  mil  e  uma 
cousas  que  tomam  conta  dos  minutos  e 
das  horas  que  deviam  estar  sendo  dedi¬ 
cados  a  um  trabalho  produtivo  e  corres¬ 
pondente  ao  nosso  salário  mensal. 

Esta  situação  de  todos  muito  bem 
conhecida,  revela  no  seu  íntimo  a  posi¬ 
ção  coletiva  dos  espíritos  de  nossos 
dias  ou  dos  nossos  contemporâneos  e 
de  nós  mesmos  :  é  que  só  procuramos 
prestar  contas  de  nossos  atos  aos  ho¬ 
mens,  sómente  respeitamos  as  suas  leis, 
assim  mesmo  sob  fiscalização  e  ameaças 
e  nos  esquecemos  da  presença  de  Deus. 
dos  ensinamentos  de  Jesus  e  da  assis¬ 
tência  dos  nossos  guias  e  amigos  espi¬ 
rituais. 

Respeitamos  as  expressões  pura¬ 
mente  humanas,  curvamo-nos  à  passa¬ 
gem  daqueles  que  se  acham  tempora¬ 
riamente  representando  valores  materiais  e 
nos  esquecemos  de  que  ao  nosso  lado 
Deus  colocou  entidades  de  alto  valor 
espiritual  que  analizam  os  nossos  atos, 
não  para  o  desconto  em  nossos  salários, 
mas,  sim,  para  cooperarem  conosco  no 
nosso  progresso  espiritual. 

Representam  eles  a  nossa  « segun¬ 
da  consciência »,  aquela  voz  que  fala 
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dentro  de  nosso  cerebro,  amiga  e  com¬ 
passiva,  docemente,  brandamente,  quan¬ 
do  cometemos  algo  pouco  certo  ou  vir¬ 
tualmente  errado, 

Aquela  reação  forte  e  muitas  ve¬ 
zes  violenta  que  experimentamos  dentro 
de  nós  mesmos  e  com  o  qual  às  vezes 
nos  surpreendemos  —  aquela  reação  fa¬ 
la  pelo  nosso  próprio  espírito  e  repre¬ 
senta  o  pensamento  deste.  Eis  aí,  for¬ 
mado  o  dialogo  entre  duas  consciências  : 
a  do  espirito  encarnado  e  a  do  guia  ou 
pastor  espiritual, 

O  homem  precisa  aprender  a  ouvir 
essa  voz  que  lhe  fala  constantemente 
dentro  de  seu  cérebro  e  a  executar  os 
seus  conselhos  e  a  sua  orientação. 

O  Espiritismo  revela-nos  esta  ver¬ 
dade,  ou  seja  a  existência  dos  chama¬ 
dos  anjos  tutelares,  dos  guias  e  prote¬ 
tores. 

Pela  mediunidade  nos  comunica¬ 
mos  com  os  espíritos,  recebemos  suas 
mensagens  e  transmitimos  os  seus  con¬ 
selhos. 


Sabemos  que  nos  acompanham  e 
que  se  acham  ao  nosso  lado,  momento  por 
momento.  Pergunto  :  temos  necessidade 
de  fiscais  de  outra  natureza  ?  Perante 
qual  devemos  nos  envergonhar'  quando 
praticamos  algum  ato  que  não  seja  cor¬ 
reto  ou  digno  e  nos  esforçarmos  pelo 
melhor  cumprimento  de  nossos  deveres  ? 

O  feitor  ou  fiscal  desaparecerá  de 
nossa  vista  assim  que  mudemos  de  em- 
prêgo  ou  de  afazeres.  Este  representa 
bem  a  vontade  e  o  poder  do  homem  : 
transitórios.  O  outro,  não.  Nos  acompa¬ 
nha  nesta  e  nos  acompanhará  em  ou¬ 
tras  encarnações,  cumprindo  a  sua  mis¬ 
são  de  ajudar  no  aperfeiçoamento  dos 
nossos  valores  morais  e  intelectuais  que 
são  eternos  e  representam  o  poder  e  a 
vontade  de  Deus. 

Em  nossos  cérebros  discutem  duas 
consciências ;  a  do  nosso  próprio  espí¬ 
rito  e  a  do  nosso  guia  ou  protetor.  Esse 
dialogo  é  permanente.  Meditemos  muito 
sobre  ele  . . . 


|  Neste  fomento  Decisivo  da  História. ..  | 


AS  cinco  miniaturas  da  história, 
JjllIJigl  com  que  Stefan  Zweig  arqui- 
_ tetou  êsse  monumento  da  li¬ 
teratura  moderna,  que  é  «Mo¬ 
mentos  decisivos  da  Humanidade»,  a  pri¬ 
meira  e  a  que  no  instante  mais  nos  in¬ 
teressa,  é  «O  minuto  mundial  de  ¥a- 
terloo»  (18  de  Junho  de  1815),  em  que  Na- 
poleão,  num  daqueles  supremos  lances  da 
sua  genial  inspiração  guerreira,  mas  con¬ 
fiante  demais  na  fragilidade  humana,  ar¬ 
roja  os  seus  gloriosos  granadeiros  contra 
as  forças  temíveis  de  Wellington,  para 
marcar,  a  expensas  de  Grouchy,  o  trági¬ 
co  momento  da  sua  vida  e  a  débacle  final 
do  «grande  Exército»  ! 

O  futuro  a  Deus  pertence  ;  o  certo, 
porém,  é  que  vive  2  humanidade  um  dos 
seus  momentos  decisivos  e,  como  a  his¬ 
tória  sempre  se  repete,  é  de  esperar-se 
que  um  grande  gênio,  desses  que  brilham 
um  instante  no  firmamento  quasi  sempre 
nublado  da  história  humana,  para  em  se¬ 
guida  apagar-se,  depois  de  realizar  o  seu 
glorioso  destino,  esteja  prestes  a  surgir 
entre  as  nações  conturbadas,  afim  de  rea¬ 
lizar  o  que  a  Divina  Providência  tenha 


determinado  para  coroamento  desta  civi¬ 
lização  que  chegou  ao  seu  termo  e  que, 
por  isso  mesmo,  deve  ser  substituída  por 
outra  mais  bela  e  mais  conforme  com  a 
Vontade  do  Supremo  Senhor  de  todos  os 
seres  e  de  todo  o  Universo. 

Ora,  êsse  momento  decisivo  (tudo 
nos  induz  a  acreditá-lo),  terá  de  advir  em 
meio  de  tremendas  e  jamais  vistas  con¬ 
vulsões  sociais ;  de  guerras  e  de  calami¬ 
dades  até  hoje  desconhecidas  na  terra  : 
donde  presumir-se  que  o  caráter  genial 
do  homem  destinado  a  assumir  a  respon¬ 
sabilidade  do  momento  decisivo,  seja  de 
natureza  militar.  Volver,  portanto,  para 
Napoleão  as  nossas  vistas,  afim  de  estabe¬ 
lecer  confrontos,  nada  tem  de  estranhável, 
uma  vez  que  representou  êle  o  máximo 
grau  a  que  pôde  atingir  o  talento  mili¬ 
tar,  anteriormente  encarnado  em  Ciro, 
Alexandre,  Cesar,  etc. 

Quem  poderá  negar,  hodiernamente, 
em  face  das  conch  soes  da  Ciência  do  Es¬ 
pírito,  um  de  cujos  ramos  —  a  Metapsí- 
quica  —  tanto  há  solicitado  a  atenção  de 
sábios  como  Charles  Richet,  que  lhe  lan¬ 
çou  os  fundamentos  sir  Oliver  Lodge, 
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Driesch,  Poronelli,  Geley  e  tantos  outros ; 
quem  poderá  negar,  dizíamos,  que  o  gê¬ 
nio  de  Napoleão,  redivivo  nesta  hora  cí¬ 
clica  da  humanidade,  não  venha  de(  no¬ 
vo,  para  cumprir  a  Vontade  de  Deus,  bri¬ 
lhar  um  instante,  e  em  seguida  apagar-se, 
como  tudo  aquilo  que  tem  um  começo 
e  deve  ter  um  fim,  para  dar  lugar  a  tra¬ 
balhadores  de  outra  natureza  ? .  .  . 

Misticismo  ?  Também  místico  foi  o 
grande  corso  —  e  ninguém  o  poderá  in- 
crepar  de  haver  simplesmente  sonhado. 
E5  mesmo  oportuno  relembrar-se  êsse  as¬ 
pecto  da  sua  vida  gloriosa,  tão  claramen¬ 
te  descrito  por  Alexandre  Dumas,  pai,  na¬ 
quela  página  vívida  de  «O  Destino  de 
Napoleão», 

Tendo  ido,  o  mais  disfarçadamente 
que  lhe  fora  possível,  consultar,  sobre  o 
seu»  futuro,  uma  das  ledoras  da  «buena 
dicha»  —  mademoiselle  Lenormand  —  que 
desfrutava,  na  época,  de  grande  reputa¬ 
ção,  em  Paris,  não  só  a  quiromante  fácil¬ 
mente  denunciou  a  sua  verdadeira  perso¬ 
nalidade,  como  lhe  descreveu  as  futuras 
etapas  da  existência  na  terra.  Depois  de 
desmascarar  o  falso  «incrível»  que  tinha 
diante  de  si,  «mademoiselle  Lenormand, 
escreve  Alexandre  Dumas,  pegou,  com 
sentimento  quasi  respeitoso,  na  mão  que 
lhe  estendiam»  : 

—  Quer  saber  a  verdade  inteira  ?  — 
perguntou  ela,  ou  como  a  uma  mulher, 
cujas  irritações  nervosas  o  senhor  ás  ve¬ 
zes  tem.  não  devo  dizer-lhe  senão  o  bom, 
ocultando-lhe  o  mau  ? 

—  Diga  tudo  !  disse  o  mancebo, 
num  tom  breve. 

—  Preste  bem  atenção,  acrescentou 
mademoiselle  Lenormand,  à  ordem  que  o 
senhor  me  dá  (e  sublinhou  a  palavra  or¬ 
dem).  A  sua  mão,  a  mais  completa  de  to¬ 
das  que  tenho  visto,  oferece-me  um  com¬ 
posto  de  todos  os  sentimentos  virtuosos 
e  de  todas  a.s  fraquezas  humanas;  ofere¬ 
ce-me  o  caráter  mais  heróico  e  o  mais 
indeciso.  A  maior  parte  dos  sinais  que  or¬ 
nam  o  seu  interior  podem  deslumbrar  pe¬ 
la  sua  luz ;  outros  indicam  a  noite  mais 
sombria  e  mais  dolorosa.  E’  um  enigma 
bem  mais  difícil  que  o  da  esfinge  tebana 
que  eu  vou  revelar- lhe,  porque,  do  mes¬ 
mo  modo  que  sereis  maior  que  Edipo, 
sereis  também  mais  infeliz  que  êle !  Quer 
que  eu  continue  .  . .  ou  quer  que  suspen- 
ca... 

—  Continue,  disse  êle. 

E  a  narrativa  prossegue,  para  con¬ 


cluir:  «A  parte  décima  desta  linha  bifur¬ 
cada,  ao  pé  do  monte  de  Júpiter,  núme¬ 
ro  8V  denota  grandes  viagens  na  Europa, 
na  Ásia,  na  África.  Algumas  dessas  via¬ 
gens  serão  forçadas,  como  o  denota  o  X 
que  está  acima  da  linha  vital,  e  que  do¬ 
mina  o  monte  de  Venus ;  enfim,  cruzan¬ 
do-se  sob  Marte,  é  o  sinál  certo  de  -uma 
alta  ilustração  por  feitos  de  armas  imen¬ 
sos.  Exgotar-se-ão,  se  vos  falarem,  todas 
as  fórmulas  da  humildade  e  do  louvor  ; 
sereis  o  homem  glorioso,  o  homem  pro¬ 
digioso,  o  homem  miraculoso.  Sereis  Ale¬ 
xandre,  sereis  César  .  .  . 

—  Foi  a  sorte  de  César  que  me 
pressagiaste,  disse-lhe  êle. 

—  Foi  mais  que  a  sorte  de  César, 
respondeu  ela ;  porque  César  não  alcan¬ 
çou  o  seu  fim,  e  vós  alcançareis  o  vosso  ; 
porque  César  não  fez  mais  que  pôr  um 
pé  sobre  o  primeiro  degrau  do  trono,  en¬ 
quanto  que  vós  vos  assentareis  em  cima 
dêle.  Sómente  não  esqueçais  a  mulher  mo¬ 
rena,  que  tem  um  sinál  acima  da  sobran¬ 
celha  direita,  e  que  leva  o  lenço  à  boca 
sempre  que  se  sorri . .  .* 

Tudo  se  passou  como  previra  a  pi- 
toniza.  Contudo,  Napoleão  esquecera  a 
suprema  recomendação  de  mademoiselle 
Lenormand,  divorciando-se  de  Josefina 
Beauharnais.  E  quando,  hoje,  o  estudioso 
da  História,  interroga  o  passado,  tem  ra¬ 
zão  de  perguntar  :  Teria  êsse  grave  acon¬ 
tecimento  de  sua  vida  influído,  de  qual 
quer  sorte,  para  o  eclipse  daquela  grande 
existência  ?  Não  o  acreditamos.  Contudo, 
jamais  deixará  de  ser  uma  triste  recorda¬ 
ção  para  todos  os  que  se  enternecem,  me¬ 
ditando  sobre  o  destino  do  maior  solda¬ 
do  de  todos  os  tempos. 

«Sereis  Alexandre,  sereis  César.  .  .  » 

Estas  palavras  de  Maoemoiselle  Le¬ 
normand,  a  propósito  de  Napoleão,  fa¬ 
zem-nos  recordar  «um  interessante  caso  de 
xenoglossia»,  descrito,  em  1940,  nas  pági¬ 
nas  de  La  Capital,  um  dos  jornais  platinos 
de  melhor  reputação,  pelo  escritor  Tito 
Bancescu  e  cuja  parte  final,  justamente  a 
que  se  relaciona  com  o  assunto  dêste  nos¬ 
so  artigo,  transladamos,  data  venia,  tra¬ 
duzindo  a,  para  esta  coluna: 

Para  melhor  ilustrar  as  nossas  con¬ 
siderações,  escreve  o  articulista,  referir- 
nos-emos  a  um  interessante  caso  de  xeno¬ 
glossia  que  esteve  sob  o  controle  de  duas 
eminências  científicas,  Charcot  e  William 
Crookes,  de  cuja  seriedade  não  é  possí 
vel  duvidar,  nem  tão  pouco  pôr  em  jul- 
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gamento  a  autoridade  científica  que  sem¬ 
pre  caracterizou  ambos  esses  sábios. 

Tanto  Charcot  como  Crookes  — 
disse  o  autorizando  escritor,  senhor  Ber- 
nabé  Morera,  —  tinham  imenso  trabalho 
com  a  sua  profissão  e  os  seus  descobri¬ 
mentos  científicos.  O  Espiritismo  foi  para 
eles  um  motivo  de  estudo,  de  análise,  de 
comprovação.  Ambos  desfrutaram  o  pra¬ 
zer  de  surpreender  novas  leis  naturais  des¬ 
conhecidas  antes,  porém  complexas,  de 
uma  ordem  maravilhosa,  dignas  de  se  lhes 
dedicar  um  prolixo,  largo  e  minucioso 
exame  ;  melhor  dito,  consagrar-se  ao  es¬ 
piritismo  por  completo.  Isto  os  sacrifica¬ 
va,  sob  o  ponto  de  vista  das  conveniên¬ 
cias.  Benefício  algum  obteriam  com  o  en¬ 
golfar-se  em  trabalhos  pelo  mundo  do 
abstrato  ;  já  eram  apóstolos  da  ciência 
oficial,  da  qual  obtinham  honras  e  bene¬ 
fícios.  Deixaram  o  idealismo  para  os  de¬ 
mais. 

,  Em  uma  das  experiências  hipnóticas 
realizadas  pelo  Dr.  Charcot,  célebre  mé¬ 
dico  francês,  autor  de  interessantes  estu¬ 
dos  sobre  enfermidades  nervosas  (182.5 1893), 
na  Salpetrière,  deu-se  o  caso  seguinte  de 
xenoglossia,  fenômeno  em  que  o  paciente 
medianímico  fala  ou  escreve  em  uma  lin¬ 
guagem  que  lhe  não  é  própria. 

O  primeiro  interno  anuncia  a  che¬ 
gada  do  grande  clínico  e  todos  os  olha¬ 
res  se  voltam  para  a  porta  que  comuni¬ 
ca  com  o  anfiteatro  e  com  a  sala  de  in¬ 
ternos.  Charcot  aparece  sorridente,  sau¬ 
dando,  e,  encaminhando- se  diretamente  a 
sua  obra,  começou  dizendo  : 

—  Eis  aqui  uma  mulher  histérica  que 
está  ao  meu  serviço  há  18  meses. 

Hipnotizou  Alcina  e  dirigiu-se  aos 
seus  discípulos: 

—  Nêste  estado  obedecerá  cegamen¬ 
te  a  tudo  que  se  lhe  ordene  ;  mas  antes 
de  começar  pelo  nosso  testemunho,  pelo 
da  direção  da  Assistência  Pública,  pelo  do 
alcaide  da  comuna  de  Lavalois,  seu  lugar 
de  residência,  e  pelo  dos  seus  companhei¬ 
ros  de  Sala,  deve  deixar-se  registrado  que 
esta  mulher  é  analfabeta  e  idiota.  Com 
êstes  dados  adquiridos,  ides  presenciar  um 
fenômeno  muito  surpreendente,  e  nos  ser¬ 
virá  êle  como  meio  de  observação.  As 
discussões  fisiológicas  que  puderem  surgir 
destas  experiências,  não  têm  aqui  seu  meio 
apropriado,  ainda  quando  não  haja  dúvi¬ 
da  em  que  tenham  nelas  seu  germe  ;  êste, 
porém,  necessita  de  outros  ares  para  seu 
desenvolvimento  Observai :  —  Alcina  an¬ 


de  a  direita.  (Alcina  obedece  e  caminha  à 
direita).  —  Alcina,  cante  um  couplet.  (Al¬ 
cina  gesticula  e  canta).  —  Alcina,  vá  ao 
baile.  (E  Alcina  dansa  e  canta  com  ade- 
manes  muito  faceiros  e,  como  que  que¬ 
rendo  referir-se  a  alguém,  diz  : 

—  O  baile,  meu  tio,  e  a  Goulou  ? 

Concluída  essa  experiência,  o  pro- 
'  fessor  Charcot  disse  : 

—  Tendes  observado  sua  obediência  ; 
agora  passaremos  a  uma  ordem  de  expe¬ 
riências  superiores.  E,  dirigindo-se  aos  seus 
internos:  —  Trazei  nos  um  quadro  ne¬ 
gro.  Em  seguida,  falando  à  mulher:  — 
Alcina,  ide  ao  quadro  negro ;  escrevei. 

E  dirigindo-se  aos  professores  assis¬ 
tentes,  lhes  disse  : — Senhores,  quereis  or¬ 
denar  a  essa  mulher  que  vá  ao  quadro 
para  escrever  em  qualquer  idioma,  seja 
europeu  ou  exótico,  antigo  ou  vivo,  so¬ 
bre  assuntos  científicos,  literários  ou  de 
quaisquer  outros  gêneros  ? 

Os  professores  Pannas,  grego,  e  Ma- 
tias  Duval,  ambos  membros  da  Academia 
de  Medicina  e  professores  da  Faculdade, 
adeantam-se  e  ditam  orações  completas 
em  grego  antigo  e  moderno,  respectiva¬ 
mente.  Alcina,  com  letra  clara  e  formo¬ 
sa,  escreve  com  a  maior  propriedade  ca- 
ractéres  gregos  perfeitamente  formados, 
segundo  o  dizer  de  ambos  os  sábios.  De¬ 
pois  desta  prova,  Charcot,  como  que  ilu¬ 
minado  e  profundamence  emocionado,  ex¬ 
clama  :  —  Eis  o  fêcho  de  ouro  desta 
grande  prova.  Iremos  convocar  espíritos ; 
não,  porém,  espíritos  vulgares  :  busque¬ 
mos  na  história  da  humanidade  aqueles 
mais  luminosos  e  perguntemos-lhes  a  obra 
que  produziram,  a  obra  que  intentaram 
sem  êxito  e  a  que  projetaram  e  deixaram 
interrompida  por  sua  desaparição. 

Laborde,  professor  de  Fisiologia,  de¬ 
pois  de  cinco  minutos  de  meditação,  disse  : 

—Evoquemos  o  espírito  de  Galeno; 
perguntemos-lhe  que  observação  impor¬ 
tante  fez  desde  à  sua  primeira  direção.  E 
Galeno  respondeu  pela  mão  da  idiota  : 

—  O  corpo  humano  chegou  à  sua 
perfeita  conformação.  Os  sistemas  da  cir¬ 
culação  e  da  inervação  muito  bem  uni¬ 
dos  estão  e  relacionados  na  obra  da  eco¬ 
nomia  ;  o  sistema  linfátinco,  porém,  so¬ 
frerá  uma  evolução  de  grande  proveito, 
sobretudo  para  a  longevidade  da  vida  hu¬ 
mana.  Em  alguns  animais  inferiores,  de 
vida  muito  extensa,  já  se  poderiam  fazer 
experiências  probatórias  dêste  assunto. 

Toda  esta  Iumino>a  comunicação  dc 
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Galeno,  foi  escrita  por  Alcina  no  quadro 
negro,  com  caractéres  gregos  e  no  idio¬ 
ma  antigo,  do  tempo  do  pai  da  Medici¬ 
na.  (Cláudio  Galeno,  médico  grego  da 
antiguidade,  o  mais  famoso  depois  de  Hi- 
pócrates,  nascido  em  Pérgamo  pelo  ano  131). 

Depois  de  Laborde,  falou  Matias  Du- 
val,  sábio  austero,  de  juizos  profundos,  e 
disse  : 

—  Evoquemos  o  espírito  de  Platão. 
Que  nos  diga  algo  sobre  a  semelhança 
de  Alexandre,  César  e  Napoleão.  Platão 
disse  : 

—  Observai  que  fisicamente  esses 
três  homens  se  pareceram  :  estatura  me¬ 
diana,  temperamento  curioso,  exagerado, 
paixões  veementes,  vivacidade,  soberba, 
talento  geral  extraordinário,  tez  morena, 
cabelos  finos  e  negros,  mão  fina,  expres¬ 
são  fácil,  sem  verbosidade,  eloquência  cla¬ 
ríssima,  resoluções  firmes,  atividade  inex- 
gotável,  etc  .  Todas  estas  lhes  foram  con¬ 
dições  comuns ;  a  obra  de  guerreiros  e 
conquistadores,  idêntica.  Pois  sabei-o  :  es¬ 
sa  trindade  teve  uma  só  (a  mesma)  alma  : 
foi  Alexandre,  foi  César,  foi  Napoleão. 

Duval  replicou  : 

—  Em  quem  novamente  se  encarnou 
essa  alma  extraordinária  ? 

E  o  sábio  grego  respondeu  no  qua¬ 
dro  negro : 

—  Encerrou-se  em  um  sêr  que  não 
é  habitante  da  Terra ;  passou  para  uma 
ordem  de  sêres  mais  perfeitos  que  habi¬ 
tam  Saturno . . . 

«As  impressões  que  recebemos  — 
disse  Frederico  Vices,  um  dos  concorren¬ 
tes  à  célebre  sessão  —  foram  muito  fortes 
e  os  nossos  intelectos  mui  débeis». 

Falou  então  Charcot : 

—  Senhores,  não  pretendais  ir  mais 
além  de  vossa  época;  não  busqueis  racio¬ 
cínio  algum  que  vos  possa  dar  a  explica¬ 
ção  clara  e  verdadeira  de  nossas  experiên¬ 
cias ;  contentai- vos  com  o  que  acabais  de 
presenciar.  Já  vos  tenho  dito  :  as  discus¬ 
sões,  quer  sejam  filosóficas,  fisiológicas, 
psicológicas  ou  de  qualquer  gênero,  que 
estas  experiências  pudessem  engendrar, 
não  têm  nêste  anfiteatro  o  meio  próprio 
ao  seu  desenvolvimento.  As  experiências 
vão  sugerir  idéias  profundas  e  destas  não 
virá  a  luz  apetecida  Apesar  de  tudo,  es¬ 
tudai,  jovens  pioneiros  :  vosso  é  o  cam¬ 
po.  Lutai,  que  obtereis  o  triunfo!  Eu  vos 
abro  a  porta,  ponho  vos  no  campo  e  vos 
mòstro  os  rumos.  Ide  com  passo  firme, 
com  ânimo  esforçado,  infatigável,  e  tra¬ 


balhai  com  entusiasmo  para  chegar  à  so¬ 
lução  dêstes  belíssimos  problemas». 

Eis  o  desconhecido  !  Eis  o  misterio¬ 
so,  que  os  estudos  espíritas  vieram  revelar  ! 

Quantos,  desanimados  de  uma  con¬ 
secução  rápida,  que  corresponda  aos  mo¬ 
vimentos  atrabiliários  desta  época  de  tran¬ 
sição  violenta,  voltam  as  costas  a  «esses 
belíssimos  problemas*,  como  os  concei¬ 
tuou  o  grande  Charcot,  e  preferem  deixar 
aos  ignaros  e  mesmo  aos  deturpadores  ou 
sectaristas  orgulhosos,  o  trato  com  as  cou¬ 
sas  transcendentais,  as  questões  muito  sérias 
que  se  prendem  ao  que  existe  de  mais 
visceralmente  digno  de  ser  compreendido 
pelo  homem,  no  círculo  das  suas  ativida 
dades  vitais  ! 

O  grande  sábio  achava  que  aquêle 
anfiteatro,  em  que  se  realizavam  tão  be¬ 
las  experiências,  era  meio  impróprio  para 
discussões  de  qualquer  natureza  sobre  os 
fenômenos  observados,  por  isso  que,  sabe- 
se,  o  meio  próprio  para  tais  discussões  é 
o  ambiente  da  livre  imprensa  e  do  livre 
pensamento,  não  sujeito  às  conveniências 
de  graduações  científicas  ou  dogmáticas. 
Militantes  dessa  imprensa  livre,  queremos 
fazer  algumas  reflexões  correlacionando  o 
que  precede  aos  fatos  contemporâneos. 

Exigindo  a  gravíssima  hora  que  pas¬ 
sa,  de  arremetidas  truanesças  no  mundo 
da  arte,  em  decadência,  assistidas  em  si¬ 
lêncio  e  talvez  com  a  conivência  dos  ho¬ 
mens  cultos,  em  contraste  com  o  enorme 
desenvolvimento  da  ciência  que  propor¬ 
ciona  atrativos  imensos,  realizações  do 
mais  elevado  teor  a  todas  as  inteligências; 
exigindo  assim,  dizemos,  a  hora  que  pas¬ 
sa,  uma  solução  aos  problemas  que  en¬ 
tendem  com  a  tranquilidade  do  homem, 
com  o  movimento  incoercível  do  seu  pro¬ 
gresso,  rumo  à  felicidade  ;  e  estando  tal 
solução,  inicialmente,  na  dependência  da 
solução  de  questões  militares,  por  isso 
que  não  será  mais  possível  conter  por 
meio  de  diques  diplomáticos  o  caudal  que 
cresce  dia  a  dia,  hora  a  hora,  minuto  a 
minuto,  das  desinteligências  entre  o  orien¬ 
te  e  o  ocidente;  quer  nos  parecer  que  só 
um  gênio  como  Napoleão  poderá  dirimir, 
para  o  bem  da  humanidade,  o  conflito 
que  se  aproxima  do  seu  climax,  para  de¬ 
flagrar  em  guerra  de  extermínio. 

E  se  assim  é,  estando,  segundo  Pla¬ 
tão,  o  grande  Corso  vivendo  tranquila¬ 
mente  em  Saturno,  a  desfrutar  os  encan- 
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tos  do  mais  maravilhoso  dos  planetas  do 
sistema  solar,  quem  o  substituirá  nesta 
hora  trágica  para  a  humanidade  ? 

Lembremo-nos,  porém,  que  a  expe¬ 
riência  de  Charcot  já  deve  ser  velha  de 
mais  de  8o  anos.  Tempo  terá  havido,  de 
sobra,  para  que  Napoleão,  ainda  uma  vez 
tangido  pela  força  do  seu  destino,  com 
relação  à  humanidade  terrena,  tenha  dei¬ 
xado  a  suavíssima  paisagem  saturneana, 
coruscante  de  luz  sob  a  ação  dos  seus  be¬ 
líssimos  anéis  e  dos  inúmeros  satélites,  pa¬ 
ra  uma  nova  encarnação  no  obscuro  pla¬ 
neta  em  que  vivemos,  destinada  a  solver 
os  grandes  compromissos  assumidos  pela 
Ciência  contemporânea  para  com  o  futu¬ 
ro  da  Humanidade. 


Quem  será  esse  Alexandre,  ou  Cé¬ 
sar,  cu  Napoleão,  do  século  vinte  ?  Com 
que  nome  se  apresentará  êle  no  proscênio 
da  História  ?  . . . 

Tudo  mistério  !  !  Haverá,  para  des¬ 
vendá-lo,  alguma  outra  mademoiselle  Le- 
normand  ? . . . 

A  História,  que  tanto  nos  esclarece 
sobre  o  futuro,  sómente  póde  ser  escrita 
com  relação  ao  passado... 

Uavenir  c’est  à  Dieu  !  —  concluamos 
com  o  excelso  cantor  de  «La  Légende  des 
siècles»,  e  aguardemos  os  acontecimentos. 

Arnaldo  S.  Thiago. 

<  I 

r 

Escrito,  no  Rio,  na  Primavera  de  1951. 


Pentecostes  é  palavra  grega,  que 
significa  cinqüenta.  Os  judeus  celebra¬ 
vam  uma  festa  chamada  pentecostes,  ins¬ 
tituída  em  memória  de  Deus  por  lhes  ha¬ 
ver  dado  o  decálogo  no  Monte  Sinai, 
exatamente  50  dias  depois  da  saida  dos 
israelitas  do  Egito.  Os  judeus  modernos 
a  denominam  a  [esta  das  semanas,  por¬ 
que  é  realizada  7  semanas  depois  da 
Páscoa,  e  a  [esta  das  primícias,  porque 
se  oferecem  aos  templos  as  primícias  da 
colheita  do  trigo. 

A  igreja  católica  celebra  o  pente¬ 
costes  em  memória  da  descida  do  Espi¬ 
rito  Santo  aos  apóstolos,  realizada  50 
dias  depois  da  ressurreição  e  10  dias  de¬ 
pois  da  ascenção  de  Jesus. 

2  —  E  de  repente  veio  do  céu  um 
estrondo,  como  do  vento  que  assoprava 
com  ímpeto,  e  encheu  tôda  a  casa  onde 
estavam  assentados. 

Êsse  barulho  é  muito  comum  nas 
sessões.  Ouvem-se  ruídos  de  toda  a  es¬ 
pécie,  pancadas  pelas  paredes,  estrondos 
pelo  fôrro.  Na  maioria  das  vezes  são 
provocados  pelos  Espíritos  de  pouca  evo¬ 
lução,  trazidos  às  sessões  para  as  neces¬ 
sárias  doutrinações. 

3  —  E  lhes  apareceram  repartidas 
umas  como  línguas  de  fogo,  que  repou¬ 
saram  sôbre  cada  um  dêies. 

É  a  luminosidade  própria  do  Espí¬ 


rito.  Quanto  mais  puro  é  um  Espírito, 
tanto  mais  brilhante  é  a  sua  luminosi¬ 
dade. 

4  —  E  foram  todos  cheios  do  Es¬ 
pírito  Santo  e  começaram  a  falar  em  vá¬ 
rias  línguas,  conforme  o  Espírito  lhes 
concedia  que  falassem. 

O  Espírito  Santo  nada  mais  é  do 
que  o  conjunto  de  Espíritos  Superiores, 
bons,  iluminados. 

Estar  cheio  do  Espírito  Santo  é  es¬ 
tar  alguém  assistido  pelos  Espíritos  bem- 
fazejos  e  ser  inspirado,  guiado  e  assis¬ 
tido  por  êles. 

Falar  em  língua  estranha  é  um  fe¬ 
nômeno  de  xenoglossia  e  glossolalia  ou 
glossotéía,  que  é  a  faculdade  que  o  mé¬ 
dium  tem  de  expressar-se  em  línguas  es¬ 
tranhas.  vivas  ou  mortas.  Êsse  fenôme¬ 
no  foi  abundantemente  estudado  por  Er¬ 
nesto  Bozzano.  Outros  autores,  não  me¬ 
nos  notáveis,  trataram  dêle. 

11  —  Também  os  judeus  e  pro¬ 
sélitos,  cretenses  e  arábios,  todos  os  te¬ 
mos  ouvido  falar  nas  nossas  línguas  as 
maravilhas  de  Deus. 

Prosélitos  eram  os  pagãos  que  ti¬ 
nham  abraçado  o  judaísmo. 

13  —  Outros  porém,  escarnecendo, 
diziam  :  É  porque  êstes  estão  cheios  de 
mosto. 

Mosto :  suco  de  uva,  ar  ruía  em  £er- 
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mentação  nas  dornas  ou  dornachos,  que 
são  vasilhas  apropriadas  para  a  macera¬ 
ção  das  uvas.  Por  extensão  de  sentido, 
quis  a  turba  significar  que  aquela  gente, 
que  tinha  recebido  o  Espírito  Santo,  es¬ 
tava  bêbada.  Os  que  foram  tomados  pe¬ 
lo  Espírito  Santo,  isto  é,  pelos  Espíritos, 
eram  médiuns,  entre  os  quais  havia  al¬ 
guns  xenoglóssicos  e  glossoteicos,  que 
falavam  em  linguas  que  lhes  eram  des¬ 
conhecidas. 

15  —  Por  que  êstes  não  estão  to¬ 
mados  de  vinho,  como  vós  cuidais  sen¬ 
do  a  hora  terceira  do  dia. 

Hora  terceira  :  eram  9  horas  da 
manhã.  Sendo  tão  cedo  assim,  era  im- 
poss  vel  que  aquela  mole  humana  já  se 
tivesse  embriagado.  Por  não  ser  verda¬ 
deira  a  acusação,  o  apóstolo  Pedro  in¬ 
surgiu-se  energicamente  contra  ela. 

17  —  E  acontecerá  nos  últimos 
dias.  diz  o  Senhor,  que  eu  derramarei 
do  meu  Espírito  sôbre  toda  a  carne,  e 
profetizarão  os  vossos  filhos  e  vossas 
filhas  e  os  vossos  mancebos  verão  vi¬ 
sões  e  os  vossos  anciãos  sonharão  so¬ 
nhos. 

Derramar  o  Espírito  sôbre  toda  a 
carne  é  enviar  o  Espirito  à  humanidade, 
é  apossar- se  êle  do  aparelho  mediúnico 
para  a  comunicação,  seja  esta  de  que 
natureza  ou  espécie  fôr. 

Estando  o  médium,  mulher  ou  ho¬ 
mem,  moço  ou  velho,  sob  a  ação  do  Es¬ 
pírito,  falará,  profetizará,  devaneará  — 
de  acordo  com  a  mediunidade,  com  o 
ambiente  e  com  o  que  fôr  permitido  pe¬ 
lo  Alto. 

O  versículo  apostólico  é  de  meri¬ 
diana  clareza  espiritica. 

18  —  E  certamente  naqueles  dias 
derramarei  do  meu  Espírito  sôbre  os 
meus  servos  e  sôbre  as  minhas  servas  e 
profetizarão. 

Servos  ou  servas  do  Senhor  não 
são  por  certo  apenas  aqueles  ou  aque¬ 
las  que  O  servem  por  meio  de  quais¬ 
quer  exterioridades  religiosas.  Servos  ou 
servas  do  Pai  somos  todos  nós  —  por¬ 
que  nós  todos  somos  seus  filhos  e  dÊle 
dependemos.  Dá  a  entender  o  versículo 
que  a  mediunidade  não  é  prioridade  de 
fulano,  beltrano  ou  sicrano.  Pode-a  ter, 
em  alto  grau  até,  como  aliás  é  comunís¬ 
simo,  um  joão-ninguém  qualquer,  como 
a  .pode  ter  alguém  de  alta  nobiliarquia 
ou  prosápia.  Tudo  depende  de  maior  ou 


menor  merecimento  espiritual  próprio,  a 
par  de  certas  disposições  somáticas. 

19  —  E  farei  ver  prodígios  em  ci¬ 
ma  no  céu  e  sinais  em  baixo  na  terra, 
sangue  e  fogo  e  vapor  de  fumo. 

Os  tempos  modernos,  com  as  suas 
notáveis  invenções  cientificas,  as  quais 
nos  deram  os  bombardeiros  a  jacto  de  8 
motores  e  o  navio  atômico,  como  o  «Nau- 
tilius»,  há  poucos  meses  lançado  ao  mar 
pelo  Presidente  Truman,  nos  Estados 
Unidos  da  América  do  Norte  —  os  tem¬ 
pos  modernos,  dizíamos,  são  a  confir¬ 
mação  da  profecia  apostólica.  Cumpre 
notar  que  Pedro  perorou  à  mole  huma¬ 
na  mediunizado.  Os  Espíritos  valeram- 
se  dêle  e  da  ocasião  para  pregar  as  ver¬ 
dades  evangélicas. 

21  —  E  isto  acontecerá  :  todo  aque¬ 
le.  que  invocar  o  nome  do  Senhor,  será 
salvo. 

Será  salvo  —  é  um  modo  de  dizer. 
Não  haverá  condenação  de  uns  nem  sal¬ 
vação  de  outros.  O  «será  salvo»  não  se 
refere  à  salvação  das  penas  infernais, 
como  se  poderá  inferir  da  afirmação, 
mas  à  iluminação  de  cada  um,  à  purifi¬ 
cação  do  Espírito  pelo  trabalho,  pela  dôr, 
pela  caridade,  pela  santificação  das  obras, 
pelo  amor.  Todos  nós  seremos  salvos 
pela  iluminação  própria,  que  é  o  de  que 
carecemos,  conforme  já  o  ensinou  Ema¬ 
nuel,  e  não  pela  crença  tão  só,  confor¬ 
me  se  supõe  geralmente.  Bater  no  peito 
e  elevar  cânticos  ao  Senhor— isto  de  na¬ 
da  valerá.  Se  assim  fôra,  a  humanidade 
já  estaria  num  paraíso  —  porque  rezar  ou 
entoar  cânticos  não  custa.  É  muito  ba¬ 
rato. 

35  —  Até  que  eu  ponha  os  teus 
inimigos  por  escabelo  de  teus  pés. 

Escabelo  é  um  banco  pequeno,  ban¬ 
queta,  escano  para  o  descanso  dos  pés. 

36  —  Saiba  logo  toda  a  casa  de 
Israel,  com  a  maior  certeza,  que  Deus  o 
fez  não  só  Senhor,  mas  também-  Cristo, 
a  êste  Jesus,  a  quem  vós  crucificastes. 

Senhor  e  Cristo.  Sabemos  que  o 
Mestre  presidiu  à  formação  do  planeta 
Terra.  Não  nos  furtamos  ao  prazer  de 
citar  Emanuel,  em  «A  caminho  da  Luz», 
livro  que  muito  recomendamos  à  leitura 
de  todos  os  confrades  : 

—  «Sob  a  orientação  misericordio¬ 
sa  e  sábia  do  Cristo,  laboravam  na  Ter¬ 
ra  numerosas  assembléias  de  operários 
espirituais. 
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Â  forma  de  todos  os  reinos  da  na¬ 
tureza  terrestre  foram  estudadas  e  pre¬ 
vistas.  Os  fluídos  da  vida  foram  mani¬ 
pulados  de  modo  a  se  adaptarem  às  con¬ 
dições  físicas  do  planeta,  encenando-se 
as  construções  celulares  segundo  as  pos¬ 
sibilidades  do  ambiente  terrestre,  tudo 
obedecendo  a  um  plano  pré-estabelecido 
pela  misericordiosa  sabedoria  do  Cristo, 
consideradas  as  leis  do  princípio  e  do 
desenvolvimento  geral». 

38  —  Pedro  então  lhes  respondeu  : 
Fazei  penitência  e  cada  um  de  vós  seja 
batizado  em  nome  de  Jesus  Cristo,  pa¬ 
ra  remissão  de  vossos  pecados  e  rece¬ 
bereis  o  dom  do  Espírito  Santo. 

Fazei  penitência.  Não  basta  que 
nos  arrependamos  das  nossas  faltas.  Fa¬ 
zer  penitência  é  cada  um  de  nós,  voltan¬ 
do  ou  não  à  Terra,  expiar  as  próprias 
faltas,  expurgar  os  defeitos  próprios. 

A  penitência,  segundo  a  entendem 
certos  religiosos,  não  resolve  absoluta¬ 
mente  nada.  À  única  penitência  consis¬ 
te  por  certo  na  remissão  dos  pecados  e 
na  depuração  das  virtudes. 

Ser  batizado  em  nome  de  Jesus 
Cristo  é  abraçar  a  sua  doutrina  em  es¬ 
pírito  e  verdade,  na  sua  pureza  e  ange- 
litude.  É  ser  do  Mestre  para  o  Mestre. 

Muito  bem  andou  o  nosso  ilustre 
Cairbar  Schutel,  quando  escreveu  («Pa¬ 
rábolas  e  Ensinos  de  Jesus»,  pág.  295): 

—  «O  batismo  de  João,  materiali¬ 
zado  pelas  seitas  que  dividiram  o  Cris¬ 
tianismo,  não  é  mais  que  o  arrependi¬ 
mento,  a  mudança  de  vida,  para  a  re¬ 
cepção  da  Doutrina  de  Jesus  e  o  con- 


seqüente  batismo  do  Espírito.  E  foi  as¬ 
sim  que  Pedro  e  André,  que  eram  dis¬ 
cípulos  de  João  Batista,  se  fizeram  dis¬ 
cípulos  de  Jesus». 

O  que  aí  fica  dito  se  completa  com 
esta  belíssima  e  clara  exposição  dos  Es¬ 
píritos,  na  obra  de  Roustaing  («Os  qua¬ 
tro  Evangelhos»,  t.  I,  pág.  184)  : 

—  «João,  Precursor  de  Jesus,  con¬ 
citava  os  homens  ao  arrspendimento  e 
os  batizou  com  água.  Veio  Jesus  e  lhes 
ensinou  o  modo  de  se  arrependerem  e 
os  batizou  com  o  Espírito  Santo ,  isto  é, 
fez  que  descessem  sôbre  êles  os  Espíri¬ 
tos  do  Senhor,  desenvolvendo-lhes  as  fa¬ 
culdades  mediúnicas,  que  os  punham  em 
condições  de  receber  a  inspiração. 

O  batismo  com  o  Espírito  Santo 
é  a  comunhão  com  os  Espíritos  eleva¬ 
dos  que  velam  por  vós;  mas,  para  che¬ 
gar  a  essa  comunhão,  era  preciso  ao 
tempo  da  missão  terrena  de  Jesus,  e  o  é 
ainda,  ser  puro,  cheio  de  zêlo,  de  amor 
e  de  fé,  como  o  eram  os  apóstolos  fiéis». 

E  logo  mais  abaixo  : 

—  «Vem  agora  o  Espiritismo,  que 
vos  convida  ao  estudo  da  verdade  e  vos 
ensina  a  distingui-la  da  mentira ;  vem 
estimular  e  desenvolver  a  vossa  expe¬ 
riência,  a  vossa  perspicácia,  o  vosso  de- 
votamento,  clarear-vos  as  inteligências, 
iluminar-vos  os  corações,  tornar-vos  dig¬ 
nos  da  assistência  dos  Espíritos  elevados 
e  dignos  de  ser  por  êles  conduzidos  à 
verdade  inteira.  Vem  como  precursor  do 
estado  de  perfeição  que  deveis  atingir». 

Nada  mais  belo,  verdadeiro  e  opor¬ 
tuno. 


LIVROS  E  AUTORES  ® 


O  CASAMENTO  E  O  DIVÓRCIO 
Opúsculo  de  Djalma  Farias 

Temos  acompanhado  —  pelas  Con¬ 
versa  em  Família  das  Rádios,  pelas  ldéas 
e  Imagens,  da  Televisão,  principalmen¬ 
te,  —  as  lutas  em  tôrno  do  prcjeto  Nel¬ 
son  Carneiro.  Em  tôrno,  essencialmeute, 
do  divórcio. 

Claro  que  nossa  opinião  não  foi 
pedida  por  ninguém,  nem  teria  pêso  al¬ 
gum  na  questão. 

Nem  é  o  Espiritismo  uma  doutri¬ 


na  que  estabeleça,  por  sistesma,  a  seus 
profitentes,  como  o  faz  a  Igreja,  ordem 
para  aceitar  ou  recusar  isto  ou  aquilo. 

Não  fosse  o  Espiritismo  a  doutrina 
de  liberdade  que  todos  conhecem... 

E  seu  espírito  liberal  é  uma  das 
coisas  mais  belas  que  já  descobrimos 
por  toda  parte. 

Por  isso  mesmo  que  somos  cento 
por  cento  espírita. 

*  fc 

* 

Pondo  em  ordem  nossas  coisas  ex- 
parsas,  descobrimas  um  opúsculo  —  O 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


189  - 


CASAMENTO  E  O  DIVÓRCIO  -  de 
Djalma  Farias,  oferta  generosa  de  sua 
viuva,  d.  Dulce  Faria,  que  ainda  não  ha- 
viamos  lido. 

Djalma  Farias  foi  presidente  até  a 
morte  da  Federação  Espírita  Pernambu¬ 
cana.  Mais  perseverante  do  que  nós,  que 
deixámos,  êste  ano,  a  presidência,  ex- 
pontaneamente  e  sob  protestos  dos  ou¬ 
tros  companheiros,  do  F.  E.  C. 

Conhecemo-lo  ha  dez  anos,  quan¬ 
do  estivemos  em  Recife.  Almoçámos  até 
em  sua  companhia.  Depois,  viera  o  mo¬ 
vimento  de  mocidades  espíritas  e  a  cam¬ 
panha  do  quilo.  Seguimos  aí  caminhos 
diferentes.  Chegámos  a  tomar  atitude, 
diretamente,  contra  ele,  hostilizando-o  nu¬ 
ma  carta  ao  público.  Nada  disso  serviu 
para  ficarmos  inimigos.  É  assim  que,  na 
morte  da  querida  esposa,  tivemos  dele 
um  telegrama.  E,  quando  veio  ao  Rio 
para  morrer,  procuravamos  seu  endere¬ 
ço  certo,  que  haviamos  perdido  o  que 
se  nos  deu  - —  soubemos  de  sua  morte... 

★  ★ 

* 

Lemos  seu  Casamento  e  Divórcio. 

E  gostamos  cento  por  cento  de  sua 
argumentação. 

Ele  é  divorcista.  É-o,  exatamente, 
por  não  precisar  do  divórcio  para  ele, 
mas,  pensando  na  aplicação  do  mal  ne¬ 
cessário  para  solucionar  a  infelicidade 
dos  outros. 

Exatamente,  o  nosso  caso. 

Viuvo  ha  três  anos,  nem  por  im¬ 
perativos  sociais  e  cristãos  —  e  só  esses 
justificariam  um  novo  casamento  —  ain¬ 
da  pensamos  em  outra  esposa.  Porque? 
Exatamente  porque  fomos,  como  o  Djal¬ 
ma  e  sua  companheira,  unidos  por  Deus. 
E  a  quem  Deus  reune,  não  pode  o  ho¬ 
mem  desunir  .  . . 

Os  casamentos  que  vemos  por  aí 
. —  casamentos  civis,  católicos  e  até  co¬ 
merciais  —  são  todos  unidos  por  Deus  ? 

Que  esperança  ! 

Por  isso  que  se  desunem  por  si 
mesmos,  porque  feitos  á  fôrça  de  inte¬ 
resses  de  familia,  de  recursos  monetários, 
de  paixões  momentâneas,  de  imperativos 
sexuais  ... 

★  * 

* 

No  círculo  de  nossas  afeições  inti- 


más,  contamos  seis  casais  que  não  são 
casados.  Dez  de  entre  êles  são  casados 
com  outros,  de  que,  infelizes  com  êles, 
se  separaram.  Quatro  casais  têm  filhos, 
que  os  educam  bem.  E  vivem  muito  bem. 
E  são  felizes.  Em  vez  de  se  tolerarem 
apenas,  amam-se.  Pergunta-se :  quais  fo¬ 
ram  as  uniões  abençoadas  por  Deus  :  a 
primeira,  que  não  lhes  deu  afinação  al¬ 
guma,  ou  a  segunda  que,  sem  lei  dos 
homens  e  convenções  religiosas,  os  apro¬ 
ximou  admiravelmente  ? 

★  ★ 

* 

Somos  positivamente  divorcista,  em¬ 
bora  nunca  pensássemos  no  divórcio  pa¬ 
ra  nós. 

O  problema  dos  filhos  foi  o  que 
se  nos  afigurou  de  mais  difícil  solução 
no  caso  do  divórcio.  Acabamos  pensan¬ 
do  com  o  Djalma  :  «E  que  culpa  tem  os 
filhos  ?  Todavia,  o  lar,  que  a  sociedade 
lhes  dá,  é  a  escola  da  perdição,  do  vício 
e  do  ódio,  vendo  com  os  próprios  olhos 
o  péssimo  exemplo  que  os  pais  lhes  ofe¬ 
recem».  Acabamos  concluindo  conosco 
mesmo,  espiritisticamente,  na  consciência 
de  que,  em  tais  casos,  não  ha  filhos 
nem  crianças  ;  há  espíritos  em  provas, 
pagando,  hoje,  com  a  desunião  e  sepa¬ 
ração  dos  pais,  aquilo  que,  ontem,  em 
outra  vida,  fizeram  sofrer  . . . 

* 

*  * 

Aceitamos  o  divórcio  como  um  mal 
necessário,  exatamente  como  o  Djalma, 
em  face  da  dureza  de  nossos  corações. 
Somos,  ainda,  corações  tão  duros  que 
não  soubemos  compreender  e  dignificar 
a  mais  sublime  das  instituições  sociais  e 
cristãs  :  o  Casamento  !  Por  isso  mesmo, 
que  o  Moisés  da  Lei  permite  a  lei  de 
repúdio.  Já  agora,  não  mais  à  mulher, 
sómente.  Mas,  a  um  e  ao  outro  que 
houver  malbaratado  o  juramento  matri¬ 
monial  e  seus  deveres  sagrados.  Aceita¬ 
mos  o  divórcio,  sentindo  com  Allan  Kar- 
dec  «que  o  divórcio  é  uma  lei  humana, 
que  tem  por  fim  separar  legalmente  o 
que  de  fato  está  separado.  Essa  lei  não 
é  contrária  a  de  Deus,  porque  sómente 
reforma  o  que  os  homens  fizeram,  etc.» 

Uma  ótima  contribuirão  para  o  mo¬ 
mentoso  problema,  o  opúsculo  do  Djalma. 
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Os  Órgãos  do  Corpo  Espiritual 

W.  H.  EVANS  —  De  «Estudos  Psíquicós» 


ONSIDERANDO  ainda  a  ori¬ 
gem  do  corpo  espiritual,  co¬ 
mo  se  indicou  no  artigo  an¬ 
terior,  nós  devemos  ter  em 
conta  que  a  célula-germe  é 
apenas  o  lado  físico  da  cé¬ 
lula  espiritual. 

O  núcleo  corresponde  ao  âmago 
da  consciência,  através  da  qual  manam 
as  forças  criadoras  do  Eu. 

Quer  dizer,  é  o  ponto  de  coorde¬ 
nação  e  direção,  no  seu  aspecto  espiri¬ 
tual,  de  forma  que  a  célula  fertilizada 
actua  de  acordo  com  a  sua  natureza  in¬ 
terior  em  resposta  àquilo  que  a  rodeia. 

Tendo  em  vista  o  número  de  cro¬ 
mossomas  que  são  os  portadores  das  in¬ 
fluências  hereditárias,  as  suas  várias  com¬ 
binações  e  mutações  são  quase  infinitas 
e  nós  podemos  compreender  como  o  gê¬ 
nio  aparece. 

As  combinações  de  cromossomas 
permitem  ao  Ego  um  meio  especial  em 
que  se  possa  manifestar  e  sempre  de 
acordo  com  a  Lei. 

O  corpo  espiritual  é  uma  cópia  do 
corpo  físico,  órgão  por  órgão,  membro 
por  membro.  Swedemborg,  Andrew  Jak- 
son  Davies  e  os  médiuns  da  antiguida¬ 
de,  afirmaram  que  a  forma  humana  é 
decisiva,  correspondendo  àquilo  a  que 
Swedenborg  chamou  «O  Grande  Ho¬ 
mem». 

A  FUNÇÃO  DOS  ORGAOS 

Portanto,  a  morte  é  uma  mudança 
de  percepção  :  o  termo  das  funções  do 
corpo  fisico  liberta  o  corpo  espiritual  e 
o  indivíduo  acha-se  em  novo  mundo, 
ainda  suficientemente  parecido  com  o  que 
deixou,  para  que  lhe  seja  familiar  o  que 
o  rodeia. 

Aqui  pode-se  perguntar  se  o  órgão 
implica  função,  quais  são  as  funções  dos 
órgãos  do  corpo  espiritual  ?  Naturalmen¬ 
te,  certos  órgãos  são  necessários,  tais 
como  olhos  para  ver,  ouvidos  para  ou¬ 
vir  e  um  cérebro  para  pensar. 

Vemos,  pois,  que  um  sistema  ner¬ 
voso  é  necessário.  Também  em  todos 
os  planos  nós  reconhecemos  a  necessi¬ 


dade  de  admissão,  armazenagem  e  des¬ 
carga  de  energia. 

Aqui,  obtemo-la  pela  comida,  bebi¬ 
da,  e  pelo  ar  e  provavelmente  por  ou¬ 
tras  fontes  que  ignoramos. 

Mas  nós  não  devemos  observar 
muito  a  analogia,  pois  é  provável,  que  a 
economia  interna  do  corpo  espiritual  se 
adapte  a  usos  que  ignoramos. 

O  fato  de  ele  sobreviver  à  morte 
indica  que  existe  um  meio  apropriado. 
Se  os  espíritos  falam,  deve  haver  ar  pa¬ 
ra  transmissão  dos  sons,  pois  o  ar  pres¬ 
supõe  pulmões  que  o  respiram  e  os  olhos, 
ondas  de  éter  para  transmissão  da  luz  ; 
da  mesma  forma,  o  nariz  para  cheirar  e 
as  mãos  para  tatear. 

Que  dizer  do  paladar  ?  Desapare¬ 
ceria  este  sentido  ?  A  necessidade  de  co¬ 
mer  será  inteiramente  eliminada  ?  Se  as¬ 
sim  é,  deve  haver  um  meio  de  recupe¬ 
ração  da  energia  dispendida. 

A  SATISFAÇÃO  DOS  SENTIDOS 

Nos  primeiros  tempos  da  vida  es¬ 
piritual  é  provável  que  haja  meios  que 
satisfaçam  os  nossos  sentidos. 

Se  o  whiski  e  o  charuto  se  usam 
para  satisfação  de  um  gosto  corrupto, 
porque  não  haverá  frutos  naturais  para 
satisfação  de  gostos  refinados? 

Devemos  enfrentar  estas  pergun¬ 
tas,  embora  não  sejam  tão  importantes 
como  julgamos. 

Há  várias  afirmações  feitas  por  es¬ 
píritos  que  não  concordam  entre  si.  Mas 
se  nós  tivéssemos  faculdades  de  vidên¬ 
cia  verificaríamos  que  não  há  verdadei¬ 
ra  contradição. 

Numa  coisa  estão  de  acordo.  É  na 
realidade  do  Além,  pois  todos  afirmam 
que  estão  mais  vivos  do  que  nós  e  en¬ 
caram  a  nossa  vida  como  um  sonho  de 
que  acordaram  ao  morrer. 

A  CONTINUIDADE  DA  VIDA 

Isto  é  muito  lógico  e  confortante  e 
mostra  que  a  nossa  vida  tem  correla¬ 
ção  com  a  vida  espiritual.  A  linha  de 
continuidade  não  se  quebra  e  nós  po¬ 
demos  diser  que  o  que  é  fisicamente  ver- 
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dadeiro»  não  deve  ser  espiritualmente 
falso. 

Há  quem  afirme  que  a  outra  vida 
é  puramente  subjetiva,  mas  ninguém  po¬ 
de  ter  vida  puramente  subjetiva,  porque 
esta  tem  de  ser  contrabalançada  pela  ob¬ 
jetividade. 

Se  a  vida  espiritual  é  real,  no  sen¬ 
tido  que  atribuímos  à  palavra,  então  o 
que  eles  vêem  deve  ser  real. 

E  em  existência  racional  deve  ha¬ 
ver  concordância  naquilo  que  se  vê.  Des¬ 
ta  forma,  se  algumas  pessoas  virem  pai¬ 
sagens  no  mundo  espiritual,  devem  estar 
de  acordo  com  o  que  vêem  ;  portanto, 
há  lá  colinas  e  montanhas,  vales,  rios, 
árvores,  flores  etc.,  e  talvez  formas  de 
vida  a  que  poderemos  chamar  indígenas. 

A  MESMA  REGRA  ESPIRITUAL 

Algumas  diferenças  que  haja  de¬ 
vem  ser  semelhantes  às  nossas  e  vistas 
da  mesma  maneira.  Claro  que  há  sem¬ 
pre  diferenças  de  percepção,  mas  todos 
concordamos  sôbre  os  principais  aspec¬ 
tos  daquilo  que  vemos. 

Podemos  esperar  que  a  mesma  re¬ 
gra  se  aplica  no  Além  e  convencer¬ 
mo-nos  da  racionalidade  da  vida  nesse 
mundo. 

De  acordo  com  o  que  temos  dito, 
deve  haver  construções  diversas  na  vida 
espiritual.  Há  escolas,  templos,  labora¬ 
tórios  científicos,  hospitais  para  os  que 
foram  desalojados  violentamente  de  seus 
corpos  físicos,  escolas  infantis  e  oficinas 
de  muita  espécie. 

Tudo  isto  tem  que  ser  construído, 
embora  os  meios  usados  variem  de  acor¬ 
do  com  as  necessidades. 

Alguns  dirão  que  é  uma  visão  ma¬ 
terialista  do  Além,  mas  nós  não  deve¬ 
mos  desanimar  por  causa  de  uma  frase. 
E  porquê  ?  Uma  sinfonia  de  Beethoven 
será  menos  bela,  só  porque  a  sua  ex¬ 
pressão  depende  de  uma  corda  de  tripa, 
de  crina  de  cavalo,  de  madeira  ou  latão  ? 

E  diremos  que  é  materialista,  lá 
porque  esses  meios  são  necessários,  pa¬ 
ra  exprimir  a  beleza  da  harmonia  con¬ 
cebida  pela  mente  de  Eeethoven?  Sabem 
o  que  quero  dizer;  não  devemos  pren¬ 
der-nos  por  uma  frase. 

A  Realidade  Fundamental  serve-se 
do  Sol  e  das  Estrelas  e  todos  os  meios 
materiais  para  produzir  efeitos  no  Uni¬ 
verso  e  nem  por  isso  são  menos  belos. 

E  o  que  é  que  está  errado  na  ma¬ 
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téria  ?  Nada  está  errado.  A  matéria  é  o 
veículo  de  uma  Inteligência  Infinita. 

A  CAUSA 

A  Matéria  não  é  má.  O  homem  é 
que  a  deforma  com  suas  aplicações.  A 
energia  atómica  usada  para  destruir  e 
devastar  é  que  é  má;  mas  será  boa,  se 
melhorar  as  condições  de  vida. 

Outra  coisa  que  costumamos  es¬ 
quecer  é  que  o  homem  é  um  todo,  não 
é  sómente  cérebro  e  inteligência.  Esta 
última  requer  veículos  de  expressão  e 
aqui  está  outro  motivo  por  que  temos 
corpo  físico.  E’  preciso  que  a  forma  se 
ligue  à  energia  para  a  realização  de  qual¬ 
quer  trabalho.  Nós  muitas  vezes  pensa¬ 
mos  através  das  mãos.  Então  o  artista, 
o  escultor,  o  músico,  o  carpinteiro  e  o 
canteiro  não  pensam  através  das  mãos 
como  do  cérebro  ? 

As  nossas  mãos  são  mais  que  um 
recurso.  São  as  cooperadoras  dos  nossos 
empreendimentos.  E’  certo  que  as  diri¬ 
gimos,  mas  pouco  podemos  fazer  sem  elas. 

O  TRABALHO  É  EDUCAÇAO 

Elas  é  que  nos  permitem  tirar  de 
nós  mesmos  a  fôrça  de  jiossas  almas. 
O  trabalho  deve  ser  um  meio  de  auto- 
expressão  e  tornar-se  uma  parte  impor¬ 
tante  da  educação  individual. 

Que  é  que  sucede  no  trespasse  dos 
homens  ? 

Eles  ficam  sendo  os  mesmos  indi¬ 
víduos  e  é  de  presumir  que,  se  quiserem 
colocar  um  vaso  de  flores  numa  mesa, 
o  farão  como  nós,  levantando-o  com  as 
mãos. 

Nos  primeiros  tempos  o  nosso  po¬ 
der  criador  era  muito  limitado.  Assim,  a 
construção  de  um  edifício  póde,  em  cer¬ 
tos  casos,  exigir  o  exercício  ativo  do 
músculo,  ainda  que,  em  vida  mais  ele¬ 
vada  que  a  nossa,  tal  ação  sirva  outros 
desígnios  além  da  construção. 

Nas  artes,  o  poeta,  o  escritor,  o 
artista  e  o  músico  necessitam  de  mate¬ 
riais  para  trabalhar.  O  sonho  do  artista 
deve  ser  passado  à  tela  ou  cinzelado  na 
pedra,  se  outros  partilharem  dêle.  O 
poema,  a  novela  ou  a  história  serão  reu¬ 
nidos  em  livros,  se  houver  quem  leia  e 
goze  o  que  se  escreveu. 

UM  ALVO 

O  cientista  tem  os  seus  aparelhos 
de  experiência  e  todas  estas  coisas  de- 
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vem  ser  preparadas,  de  forma  que  a  vi¬ 
da  racional  da  comunidade  siga  a  sua 
marcha. 

Todas  essas  atividades  têm  o  seu 
alvo,  o  desenvolvimento  das  forças  in¬ 
ternas  e  recursos  do  indivíduo.  Á  medi¬ 
da  que  o  povo  avança,  os  métodos  vão- 
se  aperfeiçoando  de  acordo  com  o  pro¬ 
gresso  alcançado  ;  mas  como  eles  ultra¬ 
passam  as  nossas  concepções,  pouco  ou 
nada  podemos  dizer. 

Há  uma  escritura  que  diz  que  um 
templo  foi  levantado  apenas  por  direta 
ação  mental . . . 

Mas  uma  revelação  dada  a  Vale 
Owen  informa  como  um  templo  foi  cons¬ 
truído  por  ação  mental  direta. 

A  primeira  coisa  a  fazer  antes  de 
construir  é  conhecer  o  uso  a  que  o  edifício 
se  destina.  Depois  há  que  fazer  os  pla¬ 
nos,  que  devem  ser  assimilados  por  a- 
queles  que  hão  de  construir  o  templo  ; 
isto  é,  terão  de  visualizar  a  parte  do 
edifício  para  onde  dirigem  as  forças 
mentais. 

ESFÔRÇO  COOPERATIVO 

Todos  os  que  se  dispuzeram  ao 


trabalho  devem  harmonizar  as  forças  de 
forma  que  haja  sicronia.  Depois  esco¬ 
lhe-se  o  sitio  e  todos  reunidos  devem 
dirigir  as  suas  forças  mentais,  formando 
uma  onda  de  energia  em*  roda  da  qual 
cristalizem  a  substância  do  seu  desejo. 

E  conseguem  materializar  o  templo. 
O  trabalho  leva  tempo,  gastam-se  ener¬ 
gias  e  o  primeiro  ensaio  não  passa  de 
leve  esboço  daquilo  que  hã-de  ser. 

Com  repetidos  esforços  a  sombra 
vai-se  tornando  cada  vez  mais  densa, 
até  que  o  templo  surge  em  toda  a  sua 
cintilante  beleza. 

Tal  construção  seria  semelhante  a 
uma  criança  que  tivesse  em  si  parte  da 
vida  dos  que  a  criaram  ;  portanto,  cor¬ 
respondente  aos  habitantes  numa  rela¬ 
ção  para  nós  inconcebíveh 

isto  significa  mais  alto  nivel  de 
evolução  e  póde  bem  ser  que  o  desen¬ 
volvimento  empreendido  por  meios  mais 
diretos  nos  planos  mais  baixos,  leve  a 
tal  resultado. 

Se  aplicarmos  êste  método  aos 
membros  da  mais  alta  Hierarquia,  não 
poderemos  conceber  assim  a  criação  dos 
universos  ? 


Crônica  Estrangeira 


As  Curas  Miraculosas  e  a 
Ciência 

«Spiritualisme  Moderne» 

<tAs  faculdades  normais  bem  dirigidas  pres¬ 
tam  grandes  serviços  â  humanidade. 

Póde  ser  considerada  medicina  ile¬ 
gal  a  simples  imposição  de  mãos  ? 

No  ano  passado,  em  Paris,  houve 
um  processo  sensacional,  movido  pelo 
Centro  dos  Médicos  contra  um  médium 
curador,  de  nome  Alalouf,  exigindo  dele 
uma  indenização  de  10.000  frs.  e  a  inter¬ 
dição  do  exercício  de  suas  atividades. 

O  advogado  de  defesa  propôs  apre¬ 
sentar  aos  Juizes,  como  prova  em  favor 
do  detento,  50.000  pessoas  pelo  mesmo 
curadas. 

Mesmo  no  decorrer  do  processo, 
milhares  de  pessoas  pediram  a  Alalouf  a 
cura  pela  imposição  de  suas  mãos. 


Em  realidade,  que  espécie  de  fluídos 
possúe  êsse  médium  extraordinário  ? 

A  Ciência  oficial  deveria  estudar  o 
caso,  para  que  a  Humanidade  seja  bene¬ 
ficiada  ;  porque,  em  lugar  de  privar  êsse 
indivíduo  da  liberdade,  mais  útil  seria 
controlar  suas  faculdades  e  aprofundar  o 
enigma,  para  a  felicidade  e  alívio  de  to¬ 
dos  os  que  sofrem. 

Também  na  Itália  existe  um  grande 
médium-curador,  de  nome  Achille  d’An- 
gelo,  considerado  como  uma  das  persona¬ 
gens  mais  célebres  do  país,  pois  surpre¬ 
endeu  e  maravilhou  incrédulos  e  médicos, 
tais  suas  faculdades  e  dons  misteriosos. 

A  origem  do  desenvolvimento  das 
extraordinárias  faculdades  de  Achile  d’An- 
gelo  foi  causado  por  um  acidente  e  con¬ 
sequente  comoção  cerebral.  A  partir  dês- 
se  momento,  êle  começou  a  realizar  as 
curas  sensacionais,  que  sobem  a  milhares, 
inclusive  altas  e  célebres  personalidades, 
como  por  exemplo :  a  ex-Rainha  Maria 
José  que  sofria  de  cegueira  quasi  absolu- 
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ta.  Igualmente  Benjámin  Gigli,  privado  de 
cantar  recorreu  ao  célebre  «Mágico  de 
Nápoles».  Ingrid  Bergmann,  Maria  Mon- 
tez,  Robert  Taylor,  Jean  Simons  e  mui¬ 
tos  outros  lhe  devem  sua  felicidade  por 
haverem  recuperado  a  saude  perdida  e  a 
normalização  de  suas  faculdades  e  talentos. 

FATO  EVIDENTE 

De  tudo  isto  ressalta  um  fato  evi¬ 
dente  :  se  todos  os  curadores  pertences¬ 
sem  a  qualquer  ordem  religiosa,  eles  po¬ 
deriam  exercer  suas  atividades  curadoras, 
porque  as  curas  seriam  atribuídas  à  inspi¬ 
ração  divina.  Reconhecer,  pois,  estas  fa¬ 
culdades  ocultas  do  sêr  humano  sómente 
através  do  aspecto  religioso,  é  descurar 
seu  verdadeiro  conhecimento  e  divorciá- 
las  do  aspecto  científico,  negando  assim 
fatos  evidentes  que  ocorrem  diariamente 
no  mundo  inteiro. 

E’  lastimável  assistir  ainda  em  nossa 
época,  em  pleno  século  XX,  a  processos 
e  perseguições  a  critério  medieval,  con¬ 
trariando  a  sábia  lição  dada  pela  Natu¬ 
reza,  a  de  não  privar  dos  benefícios  pro¬ 
vindos  de  qualquer  sêr  humano,  dotado 
de  faculdades  supranormais,  quando  suas 
intenções  e  fins  têm  por  objetivo  aliviar 
a  dôr,  o  auxílio  ao  próximo  e  a  felicida¬ 
de  de  nossos  semelhantes. 

Entretanto,  enquanto  esperamos  a 
hora  da  concordia  e  do  reconhecimento 
da  Verdade,  em  todas  suas  manifestações, 
rendamos  a  nossa  homenagem  à  nova 
ciência  —  A  Metapsicologia  —  que  vai  re¬ 
volucionar  a  ciência  do  Futuro. 

*> 

As  Manifestações  Espíritas 
entre  os  que  desconhecem  o 
Espiritismo 

De  «Spiritualisme  Moderne» 

Por  Bernard  Jenly 

«Sim,  dizem-nos  por  vezes ,  existem 
muitos  fenômenos  supranormais,  fenômenos 
estudados  por  rnetapsiquistas,  mas  se  tomam 
uma  feição  espiritoide,  isto  corre  por  conta 
da  crença ,  ou  do  médium,  ou  dos  assisten¬ 
tes.  O  médium  obtem  uma  informação  por 
um  modo  suprctnormal  que  o  atual  estado 
da  ciência  não  permite  explicar,  e  êle  pre¬ 
tende  e  intimamente  acredita  que  um  espíri¬ 


to  com  êle  se  comunica.  Êle  fica  sugestio¬ 
nado  pela  sua  própria  crença  ou  pelos  as¬ 
sistentes». 

Sim,  mas  quando  o  médium  não 
acredita  em  espíritos  e  mesmo  assim  são 
obtidos  os  fenômenos  espíritas  ?  Há  mui¬ 
tos  exemplos  publicados. 

Conheci  uma  senhora  idosa  que  não 
era  espírita,  pois  ignorava  o  Espiritismo. 
E,  contudo,  médium  sem  o  saber,  obti 
nha  comunicações  do  outro-lado.  Certo 
dia  em  conversação  íntima  com  minha 
mãe,  ela  lhe  confiou  todas  as  recordações 
sobre  êsses  fenômenos,  coisa  que  jamais 
fizera,  com  receio  de  provocar  zombarias. 

Quando  contava  doze  anos,  essa  se¬ 
nhora  foi  testemunha  de  uma  premonição 
notável  feita  por  certa  jovem  de  18  anos, 
sua  prima,  que,  por  sua  vez,  nunca  ou¬ 
vira  falar  de  Espiritismo. 

Essa  jovem  prima  um  dia  disse  à 
minha  mãe  : 

«• Você  tem  um  bonito  vaso,  titia,  que 
você  me  vai  trazer».  Depois  disse-me  quan¬ 
do  a  acompanhava :  «Minha  tia  vai  colo¬ 
car  seu  bonito  vaso  sôbre  minha  sepultura. 
Eu  deveria  assistir  ao  casamento  duma[ami- 
ga  com  meu  bonito  vestido  cor-de-rosa  que 
você  viu,  mas  não  o  vestirei ,  estarei  morta 
no  momento  do  enlace.  Tua  mãe  não  vi¬ 
rá  ao  meu  enterro  porque  ela  estará  doente. 
Quando  eu  estiver  morta,  com  ela  me  pa¬ 
recerei  como  duas  gotas,  de  água.  Quando 
eu  morrer,  eu  a  avisarei  no  mesmo  momen¬ 
to  da  minha  morte». 

As  predições  se  realizaram.  A  moça 
adoeceu  e  morreu  pouco  antes  do  casa¬ 
mento  ;  sua  tia  adoecera  e  não  poude  ir 
ao  enterro.  Uma  costureira  que  prestara 
seu  auxílio  à  falecida,  disse  :  «Fui  ver  C... 
no  seu  leito  de  morte,  ela  se  parece  com 
a  tia  como  duas  gotas  de  água».  Na  vés¬ 
pera,  estando  a  família  à  mesa,  ouviu  um 
violento  golpe  na  porta  do  bouffet,  colo¬ 
cado  na  sala  vizinha.  A  moça  pensou  ime¬ 
diatamente  que  era  o  anuncio  da  morte 
de  sua  prima.  O  pai,  munido  de  luz  per¬ 
correu  todos  os  cômodos  sem  descobrir 
o  que  poderia  ter  causado  tal  ruído,  sal¬ 
vo  a  porta  do  buffet  que  repetiu  o  mes¬ 
mo  ruído  quando  aberta  e  fechada  vio¬ 
lentamente.  No  dia  seguinte  receberam  o 
aviso  da  morte,  ocorrida  no  momento  em 
que  se  produziu  o  ruído.  Todas  as  pre¬ 
monições  se  realizaram  precisamente. 

Depois,  durante  meses  e  mesmo 
anos,  quando  a  mocinha  ia  aos  campos 
levar  a  pastar  o  rebanho,  e  logo  que  ela 
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se  sentava,  a  falecida  prima  «descia  dos 
ares»,  vinha  sentar-se  junto  a  ela,  abraça¬ 
va-a  e  lhe  falava.  A  princípio  a  pastorinha, 
um  tanto  atemorizada,  perguntava  à  apa¬ 
rição:  «Como  se  dá  estares  tu  aqui 1»  — 
«Mas,  minha  pequena  L...,  venho  para  te 
dizer  bom  dia  e  abraçar-te»,  respondia  ela  ! 

Depois  a  jovem  habitou-se  a  estas  visitas. 
Ela  via  a  prima  morta  em  outros  luga¬ 
res,  mas  nunca  tão  claramente  como  ao 
apascentar  o  rebanho.  Nessa  época,  ela 
relatou  a  visita  a  sua  mãe,  que  achou  o 
fato  miraculoso,  mas  nunca  o  revelou  a 
outras  pessoas,  com  receio  de  não  ser 
compreendida  ou  não  lhe  darem  crédito. 

Depois,  no  decorrer  da  vida,  ela  viu 
outros  defuntos  de  sua  família  :  a  mãe,  fa¬ 
lecida  em  1916 ;  seu  marido,  morto  em 
1943.  Ela  os  via  adormecida  ou  desperta 


e  eles  com  ela  conversavam.  Êstes  fatos 
muito  a  influenciaram. 

«£u  não  sou  como  os  outros»,  dizia. 
«Sempre  penso  no  que  me  sucede.  Tenho  to¬ 
da  sorte  de  idéias  que  nunca  revelo;  achar- 
me-iam  ridkula». 

Eis,  pois,  uma  senhora,  que  sempre 
levou  uma  vida  bem  simples  no  campo, 
bem  longe  dos  nossos  filósofos,  das  nossas 
investigações,  discussões,  que  via  espíritos, 
com  os  quais  conversava,  sem  nunca  ter 
ouvido  falar  de  espiritismo,  salvo  à  mi¬ 
nha  mãe  a  quem  ela  revelou  êstes  fatos. 
Nela  não  havia,  pois,  trabalho  de  sub¬ 
consciente,  nem  sugestão  de  assistentes, 
pois  os  fenômenos  vinham  espontanea¬ 
mente  e  na  solidão.  Seguiram-se  premoni¬ 
ções  muito  interessantes,  que  são  fenôme¬ 
no'.  espíritas,  que  lhe  foram  a  sequência 
lógica. 


ESPIRITISMO  NO  BRASIL 


Notável  acontecimento  espí¬ 
rita  em  Matão 

Comemoração  do  5.°  aniversário  de  fundação 
da  Mocidade  Espírita  «Cairbar  Schute!»  e  do 
84.°  aniversário  de  nascimento  do  seu  pa¬ 
trono  espiritual  Cairbar  Schutel  —  Inaugura¬ 
ção  da  terceira  casa  da  Vila  Cairbar 
Schutel  —  Outras  notas. 

Constituiram  um  acontecimento  no¬ 
tável  as  festividades  que  a  Mocidade  Es¬ 
pírita  «Cairbar  Schutel»  realizou  nos  dias 
20  e  2i  de  Setembro  último  em  comemo¬ 
ração  do  seu  5.0  aniversário  de  fundação 
e  do  84. 0  de  nascimento  do  seu  patrono 
espiritual,  Cairbar  Schutel,  Apóstolo  do 
Cristianismo. 

O  local  das  festividades  foi  o  Cen¬ 
tro  Espírita  «Amantes  da  Pobreza»,  cujo 
salão,  embora  espaçoso,  foi  pequeno  para 
comportar  a  enorme  assistência,  entre  a 
qual  notava- se  a  presença  de  grande  nú¬ 
mero  de  pessoas  de  outros  credos  religio¬ 
sos.  Do  lado  de  fóra  do  Centro,  no  cor¬ 
redor,  era  grande  o  número  de  Dessoas 
que  se  acotovelavam  para  acompanharem, 
através  das  janelas,  o  desenrolar  do  mag¬ 
nifico  programa  elaborado  pela  Mocidade 
Espírita  «Cairbar  Schutel». 


Foi  o  seguinte  o  programa  desen¬ 
volvido  : 

Dia  20,  sábado,  ás  19,30  horas  :  a) 
declamação  por  elementos  da  Mocidade  ; 
b)  «O  Trabalho»,  dramatização  em  dois 
atos;  c)  Apresentação  da  peça  «Fantasia 
do  Filho  Pródigo»,  em  3  longos  atos,  de 
José  Papa.  Esta  peça  agradou  em  cheio  a 
assistência.  Os  moços  que  a  desempenha¬ 
ram  revelaram  espírito  artístico.  E’  uma 
peça  que,  pelo  seu  fundo  evangélico,  devia 
ser  «reprisada»  em  teatro,  porque  encer¬ 
ra  uma  grande  lição  de  amor.  d)  «Meu 
Brasil»  —  Encenação.  Fez  a  apresentação 
dêste  programa  a  srta.  Ermelinda  Luiz 
Machado,  segundanista  da  Faculdade  de 
Direito  da  Capital. 

Dia  21,  domingo,  ás  15  horas,  inau¬ 
guração  da  terceira  casa  da  Vila  «Cair¬ 
bar  Schutel»  na  Vih  Santa  Cruz.  Com¬ 
pareceu  ao  áto  grande  massa  popular.  De¬ 
pois  de  breves  palavras  do  campanheiro 
Costa  Filho,  o  Exmo.  Dr.  João  Salgado 
Sobrinho,  D  D.  Deputado  Estadual,  de¬ 
satou  a  fita  simbólica  sob  prolongada  sal¬ 
va  de  palmas.  A  seguir,  apresentados  pe¬ 
lo  companheiro  Costa  Filho,  usaram  da 
palavra  o  ilustre  vereador  sr.  Nagib  Kfou- 
ri,  o  Deputado  Estadual  Dr.  J(  ão  Salga¬ 
do  Sobrinho  e  o  Dr.  Jony  Doin,  advoga¬ 
do  no  Forum  da  Capital.  Os  oradores  fo¬ 
ram  alvos  de  prolongadas  palmas,  pois  as 
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suas  palavras  calaram  fundo  nos  corações 
dos  presentes. 

No  Centro  Espírita  «Amantes  da 
Pobreza»,  ás  19,30  horas,  encerraram:se  as 
festividades.  A  prece  de  abertura  foi  pro¬ 
ferida  pelo  presidente  da  mesa  sr.  Sebas¬ 
tião  Moura,  de  Ribeirão  Preto,  usando  da 
palavra,  a  seguir,  a  srta.  Ermelinda  Luiz 
Machado,  que  passou  a  palavra  ao  con¬ 
ferencista  da  noite,  Dr.  Jony  Doin,  que 
prendeu  a  atenção  da  assistência  durante 
uma  hora  em  torno  de  Allan  Kardec,  mis¬ 
sionário  do  Alto.  A  conferência,  que  cons¬ 
tituiu  a  chave  de  ouro  do  encerramento 
das  festividades,  foi  irradiada  através  de 
um  alto-falante.  Terminando,  elementos 
da  Mocidade,  sob  a  batuta  da  Professora 
de  música  srta.  Olga  Ferreira,  cantaram 
o  hino  «Allan  Kardec». 

Cutras  notas 

A  Mocidade  Espírita  «Cairbar  Schu- 
tel»  ofereceu,  ás  13  horas,  um  almoço  ao 
Deputado  Estadual  Dr.  João  Salgado  So¬ 
brinho,  na  residência  da  srta.  Leonor  Cruz, 
ao  qual  compareceram  diversas  pessoas 
de  destaque  social. 

—  A’s  18  horas  a  Mocidade  ofereceu 
um  lanche  aos  visitantes  na  séde  do  Cen¬ 
tro  Espírita  «Amantes  da  Pobreza». 

—  Compareceram  ás  festividades, 
além  das  Mocidades  Espíritas  de  Arara- 
quara  e  Taquaritinga,  confrades  de  diver¬ 
sas  cidades. 

—  A  Mocidade  recebeu  telegramas 
de  congratulações  das  seguintes  pessoas  : 
sr  Prof.  Alcides  de  Oliveira,  desta  ;  sr. 
Domingos  de  Marzo,  da  Capital  ;  sr.  Ani- 
bal  Lopes,  de  Jaboticabal  ;  sr.  Romulo 
Ramalho,  de  Catanduva;  sr.  José  Balbino 
Cardoso,  de  Araraquara. 

União  Municipal  Espírita 
Matão-Taquaritinga 

Com  a  participação  do  Centro  Es¬ 
pírita  «Jesus  de  Nazareth»  e  Mocidade 
Espírita  «Euripedes  Barsanulfo».  de  Ta¬ 
quaritinga  ;  do  Centro  Espírita  «Allan 
Kardec»,  de  Toriba  ;  do  Centro  Espírita 
«Amantes  da  Pobreza»  e  Mocidade  Es¬ 
pírita  «Cairbar  Schutel»,  de  Matão,  foi  fun¬ 
dado  no  dia  13  de  Setembro  último,  em 
Taquaritinga,  na  séde  do  Centro  Espí¬ 
rita  «Jesus  de  Nazareth»,  a  Llnião  Mu¬ 


nicipal  Espírita  Matão-Taquaritinga,  que 
realizou  no  dia  21  do  mesmo  mês.  na  séde 
do  Centro  Espírita  «Amantes  da  Pobreza», 
a  eleição  do  seu  Conselho  Deliberativo, 
Comissão  Executiva  e  os  representantes 
Junto  ao  Conselho  Regional  da  Llnião 
das  Sociedades  Espíritas  do  Estado  de 
São  Paulo  (USE),  com  séde  na  Capital, 
dando  a  eleição,  que  foi  feita  por  acla¬ 
mação,  o  seguinte  resultado  : 

CONSELHO  DELIBERATIVO 

Centro  Espírita  «Amantes  da  Po¬ 
breza»  :  Antonia  Perche  da  Silveira  Cam¬ 
peio  e  José  da  Costa  Filho.  Suplentes  : 
Zélia  Silveira  Perche  e  Izabel  Perches 
Camargo. 

Centro  Espirita  «Jesus  de  Naza¬ 
reth»  :  Dr.  Luiz  Barbosa  Filho  e  Salva¬ 
dor  Arnoni.  Suplentes  :  Angelo  Constan- 
tino  Guzzo  e  Reinaldo  Morano. 

Centro  Espírita  «Allan  Kardec»  : 
Carlos  Olson  e  Antonio  Sanches.  Su¬ 
plentes  :  José  da  Silva  e  João  Marques. 

Mocidade  Espírita  «Euripedes  Bar- 
sanulfo»  :  Altamira  Amorim  e  Antonia 
Ferraz.  Suplentes:  Antonio  Marcondes  e 
Maria  de  Lourdes  Amorim. 

Mocidade  Espírita  «Cairbar  Schu¬ 
tel»  :  Edo  Mariani  e  Adelar  Machado. 
Suplentes  :  José  da  Cunha  e  Clotilde  da 
Cunha. 

COMISSÃO  EXECUTIVA 

Presidente,  Dr.  Luiz  Barbosa  Filho  ; 
secretário,  Edo  Mariani ;  tesoureiro,  Car¬ 
los  Olson:  Diretor  de  Estudos,  José  da 
Costa  Filho;  Diretor  de  Assistência  So¬ 
cial,  Antonia  Perche  da  Silveira  Campêlo. 

Representantes  junto  *ao  Conselho 
Regional:  Dr.  Luiz  Barbosa  e  Zelia  Sil¬ 
veira  Perche.  Suplentes  :  Antonia  Ferraz 
e  Edo  Mariani. 

O  Cinqüentenário  da  Fede¬ 
ração  Espírita  do  Paraná 

De  23  a  31  de  Agosto  último  a  Fe¬ 
deração  Espírita  do  Paraná  realizou  fes¬ 
tejos  comemorativos  do  50. 0  aniversário 
de  sua  fundação,  o  que  constituiu  um 
dos  mais  notáveis  movimentos  espíritas 
realizados  no  país. 

Nessa  ocasião  foram  inaugurados 
vários  departamentos  de  Assistência  So- 
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ciai,  lançada  a  pedra  fundamental  do 
Instituto  de  Educação  Allan  Kardec  e 
inaugurado  o  monumento  de  saudade  a 
Lins  de  Vasconcelos.  Nêste  momento  o 
Presidente  da  Federação  Espírita  do  Pa¬ 
raná  leu  uma  comunicação  do  espírito 
de  Lins  de  Vasconcelos,  recebida  atra¬ 
vés  da  mediunidade  de  Osvaldo  Melo. 

A’  Federação  Espírita  do  Paraná 
enviamos  o  nosso  abraço  congratulatório 
pelo  grande  acontecimento,  solicitando 
ao  Alto  que  lhe  proporcione^  vida  longa 
no  desempenho  dé  sua  tarefa  cristã. 

Instalação  do  Conselho  De¬ 
liberativo  Estadual 

Eleição  e  posse  cia  Diretoria  Executiva  da  USE 

A  Diretoria  Executiva  Provisória 
da  USE,  no  cumprimento  do  mandato 
que  recebeu  do  III  Congresso  Espírita 
do  Estado  de  S.  Paulo  e  como  último  ato 
de  sua  gestão,  procederá,  no  dia  12  de 
Outubro,  vindouro,  na  sede  da  Federação 
Espírita  do  Estado  de  S.  Paulo,  à  Rua 
Maria  Paula,  158,  nesta  Capital,  gentilmen¬ 
te  cedida,  a  instalação  solene  do  CON¬ 
SELHO  DELIBERATIVO  ESTADUAL, 
da  USE,  procedendo-se,  ao  mesmo  tem¬ 
po,  a  eleição  e  posse  da  nova  Diretoria 
Executiva,  dentre  os  Conselheiros  Esta¬ 
duais,  designados  pelos  Conselhos  Regio¬ 
nais  e  Metropolitano,  bem  como  pelas  en¬ 
tidades  inicialmente  patrocinadoras  do 
movimento  de  Unificação  :  (Federação  Es¬ 
pírita  do  Estado  de  S.  Paulo,  Liga  Espí¬ 
rita  do  Estado  de  S.  Paulo,  União  Fede¬ 
rativa  Espírita  Paulista  e  Sinagoga  Espíri¬ 
ta  «Nova  Jerusalém»),  de  conformidade 
com  disposições  dos  atuais  Estatutos  des¬ 
ta  entidade  Unificadora. 

Levando,  pois,  a  notícia  desse  aus¬ 
picioso  acontecimento  à  todas  as  Socie¬ 
dades  Espiritas  do  Estado  Bandeirante, 
aproveita  o  ensejo  para  convidá-las  a  se 
fazerem  representar  em  tão  significativo 
ato  que  constituirá  mais  um  marco  para 
a  efetivação  do  trabalho  de  Unificação 
Espírita  no  Estado  e  no  Brasil. 

Este  convite  é  naturalmente,  exten¬ 
sivo  a  todos  os  representantes  de  Centros 
e  Organizações  Espíritas  junto  ás  Uniões 
Municipais  e  Distritais  («UMES»  e  «U- 
DFS»),  representantes  de  «UMES»  e  «U- 


DES»  junto  aos  Conselhos  Regionais  e 
Metropolitano,  bem  como  a  todos  os  di¬ 
retores  de  sociedades  espíritas  e  dos  or- 
gãos  constitutivos  da  USE. 

Terminando  nessa  ocasião  o  seu 
mandato,  a  Diretoria  Executiva  Provisó¬ 
ria,  da  USE,  aproveita  esta  oportunidade 
para  expressar  sua  gratidão  a  todos  os 
confrades  que,  com  sua  dedicação  e  ele¬ 
vada  compreensão,  lhe  permitiram  con¬ 
cluir  de  forma  satisfatória  o  cometimen¬ 
to  que  recebeu,  rogando  a  Deus  para  que 
a  unificação  da  familia  espírita  no  nosso 
Estado  seja  uma  realidade,  pelos  vivos  tes¬ 
temunhos  de  verdadeira  fraternidade  em 
todos  os  momentos  e  circunstâncias,  afim 
de  que,  em  futuro  não  muito  distante 
possam  os  espíritas  do  Brasil,  ampliarem 
suas  aspirações  naturais  num  amplo  tra¬ 
balho  para  a  união  e  confraternização  de 
todas  as  correntes  filosófica-religiosas  do 
plano  terrestre. 

Contando  com  a  indispensável  pre¬ 
sença  de  todas  as  instituições  espíritas  do 
Estado,  por  seus  representantes,  a  todos 
antecipa  os  seus  agradecimentos,  pedindo 
as  bênçãos  e  o  amparo  do  Céu. 

Fraternalmente, 

União  das  Sociedades  Espíritas  do 
Estado  de  São  Paulo 

Diretoria  Executiva  Provisória 

Carlos  Jordão  da  Silva 
Secretário-Geral. 

São  Paulo,  Setembro  de  1952. 

Sessão  Comemorativa 

No  dia  28  de  Setembro  último  rea¬ 
lizou-se  no  Sanatório  «Américo  Bairral», 
de  Itapira,  uma  sessão  comemorativa  do 
6.°  aniversário  do  desincarne  de  D.  Gra- 
cinda  Batista,  que  dedicou  a  sua  vida  ao 
bem  estar  dos  seus  semelhantes. 

O  orador  oficial  foi  o  confrade  Apo- 
lo  Olivio,  que  veiu  de  S.  Paulo  exclusi¬ 
vamente  para  falar  sobre  a  homenageada, 
falando,  entre  outras  coisas,  que  se  a  hu¬ 
manidade  fizesse  o  mesmo  que  D.  Gra- 
cinda  fez,  o  mundo  estaria  salvo.  A  se¬ 
guir,  usaram  da  palavra  o  confrade  César 
Bianchi  e  o  companheiro  Onofre  BatLta. 
O  amplo  salão  de  conferências  ficou  a 
cunha. 


Obras  mediúnicas  recebidas  pelo 
médium  Francisco  C.  Xavier 


Reportagens  de  Além-Túmulo 
Brasil,  Coração  do  Mundo 
Parnaso  de  Além-Túmulo 
Cartilha  da  Natureza 
A  Caminho  da  Luz 
Coletâneas  do  Além 
Paulo  e  Estevão 
Pontos  e  Contos 
Alvorada  Cristã 

No  Mundo  Maior 

«  _ 

50  Anos  Depois 
O  Consolador 
Nosso  Livro 
Pão  Nosso 
Emmanuel 
Nosso  Lar 
Renúncia 
Voltei 
Boa-Nova 
Luz  Acima 
Libertação 
Vinha  de  Luz 
Jesus  no  Lar 
Volta  Bocage 
Agenda  Cristã 
Falando  à  Terra 
Os  Mensageiros 
Lázaro  Redivivo 
Há  Dois  Mil  Anos 
Novas  Mensagens 
Missionários  da  Luz 
Cartas  do  Evangelho 
Caminho,  Verdade  e  Vida 
Crônicas  de  Além-Túmulo 
Obreiros  da  Vida  Eterna 

« 

TODAS  ESTAS  OBRAS  ACHAM-SE  Á 
VENDA  NA  LIVRARIA  «O  CLARIM» 
Caixa  Postal,  11 — MATÃO  — E.  S.  Paulo 


Usamos  o  Serviço  Postal  de  Reembolso 
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